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Hoje em dia não cabe mais discutir se a mulher deve ou Também não merece crédito a afirmação de que a mulher
não trabalhar em todos os setores das atividades humanas, ou deve atender aos serviços domésticos, porque, cm geral, só exe-
se deve permanecer em casa atendo-se acs serviços domésti- cutam 03 serviços domésticos as mulheres que trabalham para
cos, pois o trabalho, em geral, está franqueado à todas as pes- fora ou íora de casa, pois as outras cujos maridos se valorizam,
soas, homens e mulheres solteiras e viúvas. A consciência so- às vezes, pelo número de empregadas que pagam, apenas íisca-
ciai, fruto das condições de vida, aceitou o princípio de que as lizam, dirigem o trabalho dessas empregada5, cobrando-lhe
aptidões individuais é que devem determinar as atividades' de tempo suficiente que, via de regra, empregam em chás, cinemas
cada um, princípio que garante a liberdade de iniciativa e de e pif-paf, etc...
escolha. De sorte que nhum motivo real prende a mulher casada ao

Cabe, porém, afirmar que também a mulher casado pode lar, a ponto de não permitir que, por algumas horas, ela se
trabalhar, pode e deve dedicar-se a uma profissão, não só pelo dedique a ou.ra atividade, seguindo o impulso de cuas ten-
valor social que representa o trabalho, cemo pela garantia in- dências.
dividual que oferece à mulher. As dificuldades que aparecem para uma mumer casada em

Já vimos, anteriormente, porque se restringe ou se impede relação aos filhos pequenos e à casa devem e têm de ser supe-
que a mulher casada exerça um mister fora do lar; deferência radas, o primeiro com a construção de cheches nos locais dos
ao poder marital. trabalhos e a última com a fabricação de material que permita

Nenhuma rasâo de ordem prática impede à mulher casada a realização dos serviços caseiros com facilidade e rapidês, evi-
de trabalhar. O3 velhos argumentos apresentados nao merecem tando a subordinação da mulher a tal trabalho, porque no dia
mais crédito, Quando não havia creches, jardins de infância, em que os trabalhos domésticos forem executados mecânica-
parques de diversões, etc., para acolher as crianças, era proce- mente, 03 homens nâo mais se pejarão de realizá-los também.
dente a afirmação de que a mãe deveria cuidar íllhos peque- E' necessário compreender que o serviço doméstico merece
nos e, portanto, não podia se afastar de casa. Mais hoje, quan- uma atenção relativa, mas nâo pode nem dever ser a finalidade
do se tem outros recursos, quando se concluiu dós benefícios exclusiva das mulheres. O que nâo se pode admitir é a limita-
que advêm <para as crianças da vida em comum com outras Ção das atividades da mulher em nome dé impecilhos fácil-
crianças, e das compensações de um tratamento especifica- mente removíveis. Removam-se as dificuldades e sobrará tempo
mente orientado, não se pode dar valor aquela objeção. & tôda mulher para se dedicar a atividades que assentem me-

Além de que, o argumento era infundado porque a grande lhor com a sua dignidade de animal racional que, se presume,
5 maiicría das mães que são as mães operárias e que eram as tem um cérebro para trabalhar e produzir também.

•' mães serviçais, tinham e têm filhos pequenos, e sempre traba- Pouco importa sue algumas mulheres protestem centra a
f lharam fora de casa sem nenhum protesto da consciência social medida pleiteada, com receio de perder a comodidade que des-

que dizia defender os interesses das crianças e dos lares. E, nem frutam. A época, porém, é de valorização dos que produzem ou
sempre, as mulheres que ficavam em casa a serviço dos filhes querem produzir, de sorte que, a, mulher de qualquer eetado
tratavam, efetivamente, deles» As aiáV>, as amas-sêca e as civil deve ter garantido o direito de contribuir com a sua par-
babás, estão aí para confirmar, ceia de trabalho não só para a sociedade familiar mas também

O que se deve discutir agora é a necessidade Imperiosa da para a sociedade universal. Direito que deverá independer do
construção de creches e estabelecimentos similares, que venham consentimento de terceiros, direito que será invocado por aquelas
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Á mesa redonda da
Federação foi umai
grande vitória para cs

mulher

Durante os 3 dias, as mu-
lheres compareceram em
grande quantidade, manti-
veram-se em ordem, as or
dens da Mesa fielmente
obedecidas, e as teses fo-
ram apresentadas levan-
tando os problemas mais
sentidos de cada organiza-
ção. Neste e nos próximoi
números de MOM "MTO 

FE-
MININO. publicaremos ai-
aumas das teses apresen-
tadas, e que servirão para
as leitoras como estudo e#
também para a apresenta*
ção de sugestões para a
próxima convenção. Todas
as Uniões Femininas do
Distrito Federal se fieram
representar. Algumas As»
sociações Femininas, como
por exemplo, a Associação
das Funcionárias Munici-
pais, a Associação das So»
nhoras Brasileiras, Asso-
ciação do Arquitetura m
Engenheiras Associação de)
Classes, e muitas outras,,
também enviaram as suai
representantes.

resolver, favoravelmente, o problema da criança e a situação mulheres que aspiram melhor vida e querem conscguMa pelo *
da mulher casada que trabalha. melhor meio. •i
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IM DE HOJE
No França a luta em defesa

da independência e da liberda-
de prossegue, o presidente Schu-
man desmanda-se e arrasta
com eie a Câmara, pedindo po-
deres excepcionais, poli ciais
para combater o movimento
grevista. Jornais demoecata*.
são confiscados, or&anisaçõe*.
fechadas, direto leis são fa-
bicados. 2.0O0.00O de traba-
lhadores estão parados, Lem-
bramos as nossas boas, gran-
des e valorosas mulheres fran-
cosas da Federação Democra-
tica Internacional das Mulhe-
res tão fortes e tão serenas na
luta pela democracia francesa.
São as mulheres que fizeram a
guerra, as combatentes de pri-
meira linha contra o invasor,
as que defenderam com armas

nas mãos a integridade da pa-
iria; são as constiutoras da de-
mocracia e devem estar, nesta
hora, ao lado do proletariado
e do povo ainda e sempre de-
fendendo a democracia, a in-
dependência, a liberdade para
todos*

O mundo que saiu dessa Ú2»
ti ma guerra é também das
mulheres. Elas lutaram, foram
heroínas obscuras e persisten-
tes. Seus direitos foram assim
defendidos e únpuaeram pela
sua atitude, respeito a tudo
que a mulher quer e deseja no
mundo liberdades democrati-
cas, independência {nacional
Garantias e direitos. Respeito
aos seus deveres e às suas rei-

MUNDO DE HOJE
ENEIDA

v£.-tdj;caçóes. TJm ter, alegria
para seus filhos, direito ao tra-
balho e à vida.

Na Itália ttambém se luta de
armas nas mãos. Também na
Itália estão as mulheres ao
Jado do povo exigindo liberda-
de e democracia.

Mundo de hoje. Tão cheio de
apreensões e de combates, Mas
a certeza do amanhã já é uma
vitoria que as forcas fascistas
tentem impedir aqui, ali em
vários ou em todos os países e
vem demonstrar que as forcas
democráticas náo podem cruzar
os braços, que o tempo não é
para cochílos, que cada homem
e cada mulher tem, como dever
maior nesta hora o de comba-

iTiflfJ- 1 _l~Pbk INDO DE HOJE
tes sem cansaço e sem temor em
defesa dos direitos de todos, que
grupelhos querem liquidar. As
lições não se esquecem; náo se
aprende em vão. Da luta de
hoje depende o futuro de nos-
sos filhos. O futuro do mundo
está exigindo a união de todos,
homens e mulheres, aqui e em
toda parte em defesa da líber-
dade.

•
O panorama político do Bra-

8Ü exige também — e mais do
que nunca — essa torta. Nós mu-
lheres vamos aos poucos com-
preendendo ae necessidade 4
nossa uniáo em defesa da Fft-
tria. Tornemos efetiva essa
uniáo. j
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A DE VIDRO
Da cobra de vidro restava somente uma

reminiscência amarga. Mas havia a saudadj
de Marialice, cujos movimentos se insinua-
vam pelos campos — muitas vezes verdes,
também cinzento:,. O soniso dela brincava na
fuce tosca das mulheres dos colunes, escorria '

pelo verniz des móveis, desprépdia-se das pa-
redes alvas do casarão. Acompanhava o trem
de ferro que eu via passar, todas as tardes,
da sede da fazenda. A máquina soltava fa-
gulhas e o apito gritava: Marialice, Maria-
li.cè, Marialice. A última nota era angusti-
ante.

Marialice!

Foi a velha empregada que gritou. E fi-
quei sem saber se o nome brotara da gar-
ganta de Rosana, ou do meu pensamento.

Sim, ela vai chegar. Ela vai chegai!
A voz chegou quente aos meus ouvidos

e balancei a cabeça, tentando afastar uma
saudade de doze anos.

Sacudiu-me o corpo a violência de uma
realidade inesperada. Afobado, coloquei uma
venda negra na vista esquerda, há muito inu-
tiiizada, e passei a navalha no resto de ca-
belo que me roleava a cabeça.

Empurrado por uma alegria desvairada,
lancei-me pelas escadarias abaixo. Alcançada
a várzea, fui correndo por entre áleas de eu-
cálíptós.

Marialice saltou rápida do carro e foi
me abraçando: •

Oh! meu general russo! Como está
lindo! j

Não tinha envelhecido tanto quanto eu.
Os seus trinta anos, ágeis e lépidos, davam a
impressão de vnte e dois. Sem vaidade, sem
ânsia de juventude.

Antes que chegássemos a casa, apertei-a
nos meus braços, beijando-a demoradamente.,,

Não opôs nenhuma resistência e com*
preendi que viera para viver comigo.

Horas depois — as paredes conservavam
a umidade dos nossos beijos — perguntei*
lhe pelo que fizera durante a ausência.

Preferiu responder à sua maneira:
—- Ontem, pensei muito em você.
A noite nos surpreendeu sorrindo, sor-

rínefo à-toa. As mãos unidas. Quis indagar

Conto de MURILO RUBIÂO
í

mmmiS3f^^' ffMmmmWmaSBmlmmm^Êmw '%*•*" - ^-31

^^mmmWaMmP^ BL Vm\ ^B^BBtf^M^P ^^^BBB •* %^JH ^^^HBBf*

'^B^tWA^B^^BH mmP «. '^IMmmmW^^^^tB^^*

V\N |< ^^m0^ e^i^EjB

4Kv v ^~ l«B8r|\ ^mm^^mmmml* »~-* iJMflflG?
fl k m\m mm^^jm\-

m^dm^ \ mt BplBn^*^^

\ -fcjliSKSfii 111 ii

por Mário, mas me convenci de que não hou-
vera outros homens. Antes, nem depois.

As moscas de todas as noites, que sem*
pre velaram a minha insônia, não vieram.

Acordei cedo, vagando ainda nos limitas
do sonho. Olhei para o lado e, não vende
Marialice, tentei reencetar o sono interrom-
pido. Pelo meu corpo, porém, perpassava uma
seiva nova. Joguei-me fora da cama e en-
contrei, no espelho, os meus cabelos antigos.
Brilhavam-me os olhos e a venda negra dei-
xará de existir. (A paisagem já não me apa-
recia através de uma vista apenas.)

Ao abrir a porta, dei com Marialice:
-— Seu preguiçoso! Esqueceu-se do nos-

so passeio?!
Contemplei-a maravilhado, vendo-a jó-

vem e fresca. Dezoito anos rondavam o seu
corpo esbelto. Agarrei-a, com sofreguidão, e

desejei falar-lhe da noite anterior. Senti, to-
davia, que doze anos tinham desaparecido di
ante de nós.

O roteiro era antigo, mas algo de novo
irrompia pelas nossas faces. A manhã mal
despontara e o orvalho passava do capim para
os nossos pés. Os meus braços redravam os
ombros de minha namorada e, a miúdo, in-
terrompia a caminhada para beijar-lhe os ca-
belos. Ao nos aproximarmos da mata — têr-
mo de todos os nossos passeios — o sol bri-
lhava intenso. Larguei-a, na orla do cerrado,
embrenhando-me pelo mato a dentro. Acom-<
panhando-me com dificuldade, ela gritavi,
exasperada: — Bruto! O' bruto! Me espera!

Rindo, sem me voltar para trás, os ra-
mos arranhando-me o rosto, desapareci entre
as árvores. Ouvia, a espaços, as suas impre-
cações: — Tomara que un galho lhe fura
os olhos, diabo! »¦

De lá trouxe-lhe uma flor azul.
Marialice chorava. Aos poucos, acal-

mou-se, aceitou a flor e deu-me um beijo rá-
pido. Avancei para cbiaçá-ía, mas escapu-
liu, correndo pela estrada a fora. Mais adi-
ante tropeçou, caindo. Segurei-a, no chão,
enquanto ela resistia, puxando-ma os cabe-
los. A paz não terdou a retornar cs nessas
frontes, porque o nosso amor ce nutria da luta
e do desespero.

Os passeios suc^dianvse. Mudávemos o
horáro e acabávamos na mota. Ac vêz^s,
pensando ter divisado a cabra de;vidro, na á!to'
de umi árvore, comprimia Marialice entre os'meus brGços. Ela assustava-se, òlhavd-me si-
lenciosamente, esperando que eu revelasse oi-
guma ccisa. Contudo, guardava para rr.im cs
razões do meu terror.

O final àcr-> fedas coincidiu cam as
timas chuvas. D?bai\o de tremendo água
ceiro, levei-a à estação.

Quarde o trem se pôs cm movim
presença ào cobra de vidro reve!ou-se i
tqmehte. Os meus olhos se turvarem
opêlo rouco desprendeü-se dos meus

»— Volta, Marialice.
O lenço branco, sacudido da ian

ui-

níò, a
nedrdr
e um
úbios:.

a única resposta. Porém, os tril!
ie!a, foi
para!*-

los, sumindo-se ao longe, condenavam-me a
uma solidão irreparável.

sMa volta, um galho cegeu-ma a vista.

I
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Eu sou o (eu navio errante e aventureiro*
Que singra a onda azul dos sete mares,\±
/Vem escutar o canto do* marujosl
po rastro luminoso das uotículas,
Faremos nossa rota

E iremos além dos horiontes...
Vamos correr afrás des velas brancas!
Um murmúrio de vaga embalará teu sonho,
E o vento do mar alto
Encherá de salsugem teus cabelos...
Ah! não deixes moner a chama da aventurai
E não desejes nunca a paz do encoradouro.. „
Detesto a iunda placldês das águas guísías. ,
Sofro a atração dos horizontes amplos,
Das paisagens sempre renovadas...
Vem aspirar a brisa de outras terras!
Mil diferentes céus
Se curvarão sobre o convés adormecido
Quando os meus braços.

rir em tua hôca,
Forem ondas de íbgo ao redor do feu corpo,
ÍO meu beijo tiver saJbor de algas.
'Eu sou o teu navio errante e aventureiro,
iQue singra a onda azul dos sete mares. *•
(Enche os olhos de azul!
íEnche a alma de sonho!
E rem rirer comigo esta areniura.. „
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3 MESES... Cr% 12,00
6 MESES.... Cr$ 22,00
12 MESES... Cr* 40,00
Pedidos para a gerente

LUSZA REGSS BRAZ
Caixa Postal, 201 3

Rio de Janeiro

Amigas.
Vocês qu3 Isvaram

cdríSes, biaheles, jor-
nais, para vc^dsr ve-
nham, urgentemente
prestar contos em nos-
sa redação.!
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Uma Grande Festa De Crianças
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i4nifa e as crianças cario cas brincam alegremente.

Às 15 horas do dia 29, sábado
passado, o amplo "ha-ll" e os
pateos de frente e fundos do
prédio à ma Ibitunma. 43, já
não eram. suficientes para abri-
gar a grande pequena multidão
que aguardava no local a che-
gada de Anita Leocadia, para a
comemoração de seu aniven/íi-
rio. Crianças e mais crianças,
•entusiasmadas, contentes, pu-
lando, rindo e conversando, nu-
ma algazarra cheia de alegria,

Suzanna Martins
Briíío

CIRim^IÃ-DENTISTA

Consultório:

RUA PEDRO I - N, 2}

Fosse: 22-5380
i s/m tmmmmm

Parecia o aniversário de todas
elas. B:& o aniversário de Anita
Leocadia. Dessa garota que foi
protegida. além dos mares, pelo
pensamento, o anseio, o amor de
todas as mulheres brasileiras,
através da luta magnífica, he-
roica e comovente de sua mãe
e de sua. avó. Nascida num cam-
po de concentração naaista, ex-
pulsa de sua Pátria, pelos ias-
cistas indígenas, antes mesmo de
haver nascido, Anita Leocadia é
o símbolo glorioso de uma luta
que o próprio crime, mesmo o
mais monstruoso dos crimes, não
conseguiu destruir. Realmente,
era o aniversário de todas as
crianças do Brasil.

FALAM AS CRIANÇAS

Procurámos ouvir algumas das
crianças que esperavam anciosas

a chegada de Anita. Sair o no-
ma no jornal é uma grande vi-
tória para a criançada, de for-
ma que todas queriam falar... e
ao mesmo tempo. Mas, alguém
tinha que falar primeiro e esse
alguém foi Elinice, residente à
rua Lucidio Lago, 65.

Estou entusiasmada de ver
tanto doce e tanta animação.
Vim para essa festa, porque
gosto muito de Anita.

Depois, é Ruth Tenório, que
mora à rua Barão de Cotegipe:

A festa está ótima. E eu
estou louca para conhecer Anita.

E, agora, Nicéa, uma gjarota
da rua Gago Couünho, 54:

Elstou contentissima e en-
iusiasmada por poder participar
de uma festa de aniversário de
Anita.

Ein seguida é um menino, for-
te e cheio de vida, Maurido. re-
sidente à rua Júlio do Carmo
n. 29:

Verei Anita pela primeira
vez e estou ansioso #.ie ela che-
gue, pois gosto muito dela. E
querendo justificar;

A sna. sabe, mesmo as cri-
ancas que não conhecem Anil a
gostam dela.

Não precisa justificar, Mauri»
¦cio, nós sabemos disso. Anita é
um símbolo. Vitoria Grabois
encerra nossa conversa com a
garotada, fazende uma decla-
ração que contem toda a ino-
cente sinceridade de seus pe-
quenos 4 anos. de vestido bran-
co ôc organza e laço de fita
azul nos cabelos castanhos.

Gosto de Anita. Ela é bo-
nita e boasinha.

Parabéns pr'a você.
Nesta data feliz,
Muitas felicidades,
Muitos anos de vida!

As crianças cantavam t bati-
«ro palmas. Uma onda de emo-
ção tomava conta dos pmesen-
tes. Era Anita. Envolvida, abra-
cada, beijada, por todas as cri-
ancas. E enquanto Anita ia as-
sistlr aos desenhos cinema/to-
gráficos com a criançada, pre-
parava-se a mesa de doces.
Enorme e artisticamente enfei-
tada. Doces os mais variados,
reírescos, tudo com a maior

abundância. E a comissão, dis-
sc-nos uma de suas componen-
tes, não gastou um tostão, Tudo
presente do.povo. E a generosi-
dade do povo e seu amor a cs-
sa Criança que è, cm todos os
sentidos, uma filha da esperán-
ca, do sofrimento e da luta des-
sc povo, estavam patenteados
no numero dc presentes que iam
se acumulando, no local desti-
nado a recebê-los. Quando de
sua volta e à ocasião de apa-
gar as velas, palmas e vozes
enchiam n ambienta.

AS CRIANÇAS LEVARAM A
MELHOR

A reportagem de "MOMENTO
FEMININO" quase não poude
aproximar-se de Anita. Roubou,
dc nossas crianças, pela sua
pessoinha de 11 anos. apenas, a
que significa tanto para as mu--
Iheres anti-fascistas. Isso pude-
mos verificar no seu rostinho
encantador.

SEJA FELIZ I

Seja feliz, Anita Leocadia^
através desses amos em que nós
mães lutaremos para que ou-*,
trás mães, como a sua, não te—
nham filhos em campo de con**
contração. Seja feliz, cri&nçk
brasileira!
apenas, um beijo sob o protesta
da garotada, que a monopolizo-»
completamente. Assim, n&o iam
possível ouvir sua opinião a wsJ
peito da festa, como era nossa
desejo. Mas, Anita, sentiu «I
amor, o carinho, o enfomaanm

x

NOSSO ROMANCE
Terminada a publicação da "Pequena Fadette" o delicioso ro-

mar.ee de George Sand, iniciamos hoje, novo livro de outra
grande escritora: George EHiot.

George Elliot, pseudônimo literário de Mary Ann Evans,
nasceu na Inglaterra em 1819. Foi educada por um pastor pro-
tegtante, amigo e colega de seu pai que lha ensinou latim, grego,
alemão, francês e italiano. Desde cedo Mary Ann Evens apaixo-
nou-se p>3la literatura e pela filosofia. Iniciou sua vida literária
publicando ensaios críticos e traduzindo clássicos. Em 1854 Mary
Evans encontra Jcrge Leives, também escritor inglês, e nasce
entre eles Uma ligação amorosa que faz — segundo os críticos
— Mary Ann dedicar-se inteiramente ao romance sob o pseudo-
nimo de George Elliot. Em 1859 com o aparecimento de seu livro
intitulado "Adam Bede" é ela definitivamente consagrada e são
muííitos os romances qus publicou depois.

George Elliot figura no primeiro plano entre os escritores
ingleses da segunda metade do século dezenove. Observadora,
arguta e de estilo muito pessoal e agradável, o seu talento é
sutil e original. Apesar de ter sofrido muito com a morte de
Lewes em 1878, casou com J. W. Cross em 1880, falecendo nesse
mesmo ano.

"O Moiního â beira do Floss" é um livro de costumes m-
glêses, com tipos acentuados e uma critica irônica aos hábitos
da épotfa. O Floss é um regato "que se alarga para o mar entre

encostas verdes",
Mas... o melhor é lermos o livro. Ei-lo-t
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Você vai, naturalmente à festa da Granja das
Garças domingo dia 7. Então não esqueça que
Ivone Moreira é a nossa candidata* Vamos lutar
para elegê-la. Vamos à festa, Dansaremos, co-*
meremos» brincaremos e votaremos eralxoJWLMo-j

reira. Até domingo dia f
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ASONO DE NATAL
PARA O FUNCIONA-
L1SMO DO RIO
GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 3 (Asa-

press) — Os projetos de lei con-
cedendo gratificação e abono de
Natal ao funcionalismo foram
remetidos pela Asseanbléia Le-
güslativa ao govêmo do Estado,
€sperandk>-se quo sejam saneio-
nados nestes próximos dias.

¥
AVENTURAS DE

UMA BRUXA
PARIS (S. P. I.) — Foi in*.

ciada a rodagem do filme "Guil-
lemette Robin", segundo a no-
vela do ilustre advogado fran-
còs JVlaiu*ica Garçon. Relata êle
éu aventuras de uma bruxa do
século XVI que espalhou ale-
grias e tristezas. As cenas ao
ar livre serão realizdaas em
Barlat e seus arredores, inclu-
sive na famosa região turística
de Rocamadour.

: Os principais intérpretes são:
Hélòne Bos&i, Jean Davy, Ger-

maine Kerjaan e Edouard Dei-
mont

SENTE-SE VOCÊ-
FELIZ

PARIS (S. F. I.) — A esta
pergunta, feita pelo Instituto
Francês de Opinião Pública, os
franceses responderam da se-
guJnte forma, sagundo sua cias-
se social:

MUITO FELIZ, operários,
6%; empregados do comércio e
indústria, 10%; comerciantes,
profissões liberais, 12%. BAS-
TANTE FELIZ, operários, 39%;
«mpregados, 46%; comerciantes,
etc, 51%. NAO MUITO FE-
LIZ, idem, 52%; idem, 37%;
idem, 29%.

Observando qua a terceira ca-
tcgoria de felicidade é negativa
em relação às outras duas e va-
riante em sentido inverso as
duas primeiras, facilmente se
verifica qual é a classe social
cujos membros são menos fe-
lizes, e aquela, onde os felizes
são mais numerosos. A propor*
ção de homens e mulheres é
idêntica.

Feito, porém, um, inquérito
somente entre as mulheres, a
felicidade decresce da seguiu-
te forma: camponesas, comer-
ciantes e profissões Liberais, em*
pregadas do comércio e iníiús-
tria, mulheres sem profissão,
operárias.

Violeite CORNILLE acaba
de expor sua última coleção de
bolsas a o uso dos monogramas
em relevo ou embutidos é en-
cantador. Quando não são de
ouro, gravam-se em placas no
fecho; desenham-se num saco
de couro, seja na frente ou de
lado. E' mais usado à tarde.
Viole tte Cornille trabalhou com
esta matéria tão leve que é o
feltro "taupé", que até então
só tinha sido aplicado em cha-
péus.

Oi. JOELSON AMADO
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CLÍNICA DE CRIANÇAS
— FISIOTERAPIA —

PRAÇA SANS PENA. 31
1.° andar

Telefone 48-3546
Diariamente das 14 às 18

horas
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O dissídio coletivo de mineiros a ser julgado dia 7 do correu-
te, nesta capital.

Distribuidora Unidade
OBRAS SOCIAIS — REVISTAS E J.ORNAIS

Aceita todo e qualquer pedido de livros
pelo serviço de

REEMBOLSO POSTAL
RUA GENERAL CÂMARA, 381, ].° AND.

PORTO ALEGRE

ra

GÊMEOS SIAMESES
INDIANÁPOLIS, 2 (A. P.)

— Gêmeos síameses, unidos pe-
Ia parte superior da coluna
vertebral — caso único na his-
tória da Medicina — estão em
observação no Centro Médico
da Universidade de Indiana,
aqui.

Os gêmeos, do sexo masculi*
no, são filhos da senhora Ed-
ward Speer, que se "submeteu a
uma operação cesariana, sábado.

Os médicos disseram que os
gêmeos estão reagindo normal-
mente, mas lhes deram poucas
probabilidades de sobreviver.

Foi tirada uma chapa de
Raios-X. a fim de determinar
a extensão da conexão.

Um dos médicos declarou que
os cérebros têm ligação entre
eles e que a separação seria fa-
tal.

Os pas dtos gêmeos não têm
outros filhos.

*

O NYLON É UM
INVENTO FRANCÊS
Muitas pessoas sabem que o

hylon, que enriqueceu não só a
nruitos fabricantes norte-ame-
ricanos, como também ao Te-
souro Nacional dos Estados Uni-
dos, e que foi a base de fabulo-
sos negócios, é um invento ori-

Um flagrante na exposição da pintora paulista Zelinda Scigliano.. ¦'
Alves, no Mnseu Nacional de telas Artes. Estão na foto o e#*

cultor Leonardo Lima e o pintor Olãalck de Freitas. \
gir.al francês, nascido em uma mano, para o qual deve voltar-st
piwíncia ao sul da França. Êsío a atenção das autoridades com»
invento, teve a má sorte de Petentes
surgir justamente no momento' 9.
que estalava a conflagração
mundial e foi levado aos Esta-
dos Unidos onde serviu de base
à um dos pilares do comércio

40 FAMÍLIAS AM EA-
CADAS DE D ES A-

BRIGO v
O morro da Matriz, na estação

do Sampaio, é habitado, em cer-
ta parte que dá para os lados da
rua Antunes Garcia, por gente
muito pobre, que ali vive em ca-
sebres. Ontem, segundo informa-
ção que nos foi trazida, a firma
proprietária do terreno em que
se encontram 40 familias humil-
des, intimou-as a abandonar o
local no prazo de 24 horas. A si-
tuação dessas familias é, portan-
to. aflitiva, numa época em que,
mesmo as pessoas de recursos,
não conseguem obter casas para
morar. O despejo dessas quaren-
ta famílias constitui ato desu-

OS QUATRO GRAN-
DES E O REI

Os Quatro Ministros do
Exterior e seus colaborado-
res foram ontem à tarde rc-
cebiclos no Palácio da Eu-,
cinghan pelo rei e a rainha
da Grã-Bretanha- Os convi-
dados, cujo número excedia
de duzéntas pessoas, foram
anunciados no salão dc Mú-
sica pelo Camareiro-Mor»
dirigindo-se era seguida para
o grande Saião Azul, onde
foram servidos refrsscos.

O sr. Molotov, que se mos-:L.
trou particularmente aiegre,
estava acompanhado do mia-
recriai Sókolò.wsi, de unlíor-
me caqui do exército sovíé-
tico, com 0 peito exibindo
várias filas áv medalhas, de
Vichinsky e da srta. Vichins-
ky, do embaixador Zaroubi-
ne e senhora. (AFP).

DR. HENRIQUE BASILIO
RAIOS X

Avenida Hilo Peçanha, 155, 3»° andar •- Sala fM
Telefone: 42-4545
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CIRURGIA GERAL

FUNDADO EM 1928

INSPEÇÃO PERMANENTE— EDIFÍCIO APROPRIADO
Externa to — Semi-lnternato —- Primário — Admissão !—¦. Ginasial... *

Colegial — Clássico e Científico

. DIURNO E NOTURNO
*> DIRETOR: Rua ibituruna, 43-45

Prof. Milton Rivera Manga TELEFONE 28-6818

Consultas diárias das 15 às 17 horas — Tel. 35-4242

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA :
 LARANJEIRAS, 72 
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DOENÇAS INTERNAS — TO1E1SCULOSE

Consuliório: Av. Rio Branco, 257 - 18.° and. Sala
Das 14 às 18 horas, às terças, quintas e sábados

Telefone: 42 4443
Residência: — Rua Amoroso Costa, 91

Telefone: 38-6*537
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MEDIdUA E SAÚDE

A CÓLICA HEPÂTICA
Dra. ELIAfE MOClfEL DE MATOS

CONVERSA COM EDITH CASTEX OLLIVIER
Entrevista de CILDA BRAÇA LINHARES

tareira a publicação e o cumprimento de hora-
rios regulares para bondes, barcas e lanchas?
Bem como a reforma de seu material rodante,
evidentemente inadequado ao aumento da popu-
laçâo desta cidade?

—. A Companhia Cantareira é uena compa-
nhia imperialista. Só com a sua nac onalizaçáo.
poderemos ter um serviço à altura das nossas ne-
cassidades presentes; porém, de imediato, acha-
mos, poderemos obter uma melhoria bastante sen-
síveí nos seus serviços, com uma revisão dos con-
tratos atuais.

Outra pergunta:
Há perspeotivas para realizações concre-

tas de creches nos locais de trabalho? não só
para as fábricas, mas também para os labora to-
rios, os bancos, as autarquias e repartições, em
que a atividade feminina imposta pela premer cia
econômica da atualidade, tantas vezes colide com
os deveres maternais?

A criação de creches é uma necessidade
que 93 impõe devido as atividades atuais da mu-
lher, que tem de auxiliar as seus maridos no sus-
tento da casa, em virtude do alto custo de vida.
Cientificamente, as creches são centros infant;s
onde as crianças poderão ser assistidas por
competantes observadores, que muito poderão
contribuir para sua formação. De imediato, acha-
mos imprescindível, por iniciativa do govênro,
a criação de creches de emergência, que venham
facilitar as tarefas diárias das mães, nas suas
necessidades atuais.

Edite nessa altura já nos estendia a mão,
para a despedida. Seus afazeres domésticos re-
clamavam sua presença no lar. Mas :eu sorriso
aimável nos animava a prosseguir:

Indagamos:
Se a União Feminina se dispuser a criar

ascolas, postos médicos, grêmios recreativos e
culturais, (teatrirhos, escolas de corte e costura,
bordados, etc) nos morros ou bairros proletá-rios, terá o apoio da munic'palidade?

O que, em primeiro lugar deve ser exe-
cutado, é a fundação de uniões femininas. Cria-
das as uniõâs femininas,, o seu desenvolvimento
implicará na organização de escolas grênios, pos-tos médicos, etc., que terão forçosamente de ser
amparados pela municipalidade, que encontrará,
em tão nobre iniciativa, ajuda para solucior.ar os
problemas do povo.—- Como poderá a mulher fluminense van-
cer as barreiras da incompreensão, para orga-
nizar-se, sem côr política ou preconceito religioso?As próprias necessidades atuais da vida,
da mulher em se organizar, sem pr^concetos re-
ligiosos ou côr partidária, para resolver os seus
problemas, que são também os da coletividade.

Com essa resposta, demos por finda a nossa
palestra com a representante da mulher flumi-
nense na Câmara Municipal de Niterói. Agra-
decendo a Edite a amabilidade do acolhimento,
reMramo-nos, a refletir na capacidade de ress-
tència moral dessa figura feminina aparente-
mente tão frágil. Lembramos o seu passado glc-rioso, nas eras torvas da perseguição felintiana
ao seu esposo, oficial do Exército Brasileiro, quelutou em 1935 contra a articulação da fera fas-
císta em nossa terra. A odissé!a que viveu essa
moça, sempre ao lado do companheiro, sofrendo
com êle as privações, o descor.tfôrto, a pobreza,é um axemplo edificante para as jovens de hoje.
Mas isso será o assunto de uma crônica que de-
sejamos oferecer ás leitoras de "O MOMENTO

Abordamo-la à saída da Câmara Municipal,
ali no jardim de São João, em Niterói, Acaba-
vam-s-e co trabalhos na Câmara e os vereadores
se retiravam. Edite Castex Ollivier estava po-
eitivamente apressada, mas assim mesmo a in-
teiipelaanos. Sua gentileza proverbial não deixou
de se manifestar mais uma \.&. Deteve-se, sor-
ridehte para nos atender. Acompanhavam-a:a
seus dois filhos, loiros e rasados, também riso-
nhos e conitentes; orgulhosos de certo de sua va-
lorosá mãesinhà. Dissemos a Edite a nossa qua-
lidade de representantes de "O MOMENTO FE-
M1NINO" e ela praaeiiosameiite se pós à nossa
disposição.

Peaguníamos-lhe:
Que pensa da participação feminina na

vida política nacia.al?
A participação da mulher na vida política

nacional, principalmente agora, na época do so-
ciaüsmo vitorioso, é um imperativo da própria
con t ingência histórica.

Nova pergunta nossaf
Acredita que a União Feminina em Ni-

terói possa ter vida 'intensa e produtiva?
A situação difícil que atravessam, no mo

rrieaito, ©s dcr.vas de casa em nossa Pátria, lu
tando com uma infinidade de problemas que s
agravam cada dia, como: — a carestia da vida
as filas, a falta de habitações, de gêneros de 1.'
necessidade, etc., levará fatalmente, mais hoje,
mais amanhã, as mulheres a compreenderem que
a solução desses problemas está na união de to-
das, pois es:apam, devido a sua complexidade, a
simples iniciativa individual.

Prosseguimos então:
Será possível às mulheres coordenar fôr-

ças capazes de vencer a exploração altisita dos
gêneros alimentícios?

Qua a solução não está r;a simples cria-
ção de Comissões de Controle, como a C.C.P.,
a realidade já o demonstrou. Precisamos buscar
as causas que determinam tais fatos. A'nós nos
parece, que o problema será soluo'onado com a
reforma agrária e o nosso desenvolvimento in-
tíustrial.

Mais uma pergunta nossa:
Como poderemos obter da Companhia Can-

£ FESTA DA IMPRENSA
Surpresas e animação, domin»

po próximo, dia 7, na Granja
d-\s Garças — Yvone Moreira
continua sendo a candidata de•Momento Feminino".

Na Granja das Garças, co-
mo já vínhamos anunciando,
realizar-se-á, domingo, mais
uma animada festa pró Impren-
sa Popular. Além de outras di-
versões, passeios e mil atra-
ções, psdemos. de ante-mâo,

prever, o clima de animação que
que reinará naquele recanto
cheio de beleza para os olhos,
pelos preparativos que se fa-
zem. Principalmente pelo entu-
siasmo que se nota em torno da
eleição para "Rainha da Im-
prensa Popular".

"Momento Feminino" apre-
senta, como da ves anterior,
Yvone Miranda, que contribuiu
para fazer perigar a vitória de
Leonor Bonoso, colocando-se em
seírumdo lugar.

Além de Leonor Bormt»,
cujos eleitores preparam-se pa-ra elegê-la novamente, apa-
recerão novas candidatas Ma-
ria Joaquina Barbosa, apre*
sentada pelos operários da F&.
brica Cartonagens Magno e
candidata dos Bancários, cujo
nome eles estão conservando em
segredo.

Esperamos, domingo, Bossas
amigas, as amigas da Impren-
sa Popular, e lá estaremos fir-
mes pela vitoria de Yyoaae M1-.
randa.
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Para o professor Chsiray. a
causa que determina o apare-
cimento da eólica hepática é
a excitabilidade anormal do
sistema neuro-vegetativo.

Esta teoria explicaria a fre-
quêncía do aparecimento no-
turno da crise de eólica sob
a dependência da reação va*
gotônlca.

Mas o que importa aqui é
como nos comportaremos
diante de um amigo súbita-
mente atacado dè uma crise
de eólica hepática.

Temos que ajudá-lo a sair
dessa crise, pelos meios mais
práticos possíveis. A dor é o
objetivo principal a ser ata-
cado. Então, fazemos o doen*
te deitar, ficar cm repouso ab-
soluto, com uma dieta rigoro-
sa. líquida, em pequena quan-
tidade de 2 em 2 horas, se
possível gelada. Sobre o lo-
cal da dor aplicar um saco
de água quente, ou compres-
sas quentes.

âocau.iooe ubirg me me cev
Como medicação: Injeções

que contenham substâncias
rmtl-esparmodicas, calmantes
dè dor tais como: otroveram.
sedol. pantopou e até moríi"
na.Não esquecer o coração
Sobretiido se se tratar de pes*
soas de certa idade. As inje-
çõès são intramusculares.
Pouco deve ser usada o via
oral, devido o estado de nâu"
seas e vômitos que sempre
existe.

Depois da crise o doente de*
Ve fícnr ainda alguns dias ds
repouso no leito e com dieta,

Para evitar noras crises de*
ve o doènt? seguir um regi-
mem alimentar especial so"
bretudo se êle é, predisposto
por herança, e fazer também
u mtratamento dêsensibilizan-
te.

Se apesar de tudo, as cri-
ses se tornarem mais frequen-
te se o pacienta se enfraque*
cer devido ao rigor do reggi-
mem aumentar, sem o qual as
crises tomariam a aparecer,
então a indicação parece ser
a colecístectomla isto ê, su-
pressão da visícula biliar.

A Intensidade da dor provo-
cada pela crlsè de eólica hepá-
tiea determina, quase s?mpre
u mchamado de urgência no
Pronto Socorro. Entretanto a
crise de dor não constitui por
si só uma ddença. Ela é, an*
tes um sintoma na maioria das
vezes dè litiase biliar (cãlcu-
los).

As mulheres são mais fre*
quentemente atacadas.

Uma crise de eólica hepáti-
ca pode sobrevir bruscamèn*
te após uma refeição mais co-
piosa, e pela injestão de cer-
tos alimentos como: ovos, lei-
te, chocolate, gorduras, êtc.,
após um choque moral ou um
estado acentuado de fadiga.

Em muitos casos antes da
crise o doente sente enjôos,
dores no estômago, e falta ds
apetite.

O que caracteriza mesmo a
eólica hepática é a dor. ET
terrível, crusciante, atroz. Dá
a Impressão de que o "fígado

vai rebentar". Localiza-se do
lado direito logo abaixo das
costelas, mas se irradia para
a regiáo do estômago, ombro
direito, e pescoço. Do lado
da dor aparecem a náusea e
os vômitos, os gritos e a agita*
ção qué justificam a exalta-
ção do sistema nervoso. Nin-
guém pode nem de l°ve tocar
na regiáo da dor. O doente
reage de maneira trágica. file
não quer que alguém lhe po-
nha a mâo.

Ao se instalar uma crise
ela pode durar algumas horas
ou pode por vezes diminuir
para voltar logo a sè intensl*
ficar.

Infelizmente essas crises se
repetem, para maior infelici-
dade do paciente.

Ainda no curso dè uma cri-
se de eólica hepática o doen-
te pode sentir palpitações, ver
tlgens e até síncopes. '{x

Outras vezes é uma tossèzl-
nha seca, falta de ar, mãos e
pés frios, perda da fala e ds-
lírios, tudo nn dependência da
Intensidade da dor.

Como já assinalamos acima'
na sua maioria a eólica é de-
vido a passagem de um cálcu-
Io pôlas vias biliares, por isto
é interessante que durante a!-
guns dias esse cálculo seja
procurado nas fezes dôsso
doente. ;

Passada a crise deve o pa-
ciente fnzer, principalmente,
uma radiografia da visícuU
para logo identificar a presen-
ca de cálculos, possíveis cau-
sadores de tfto desagradável
estado. Sempre remover a
causa na medida do possível.
Isto è o principal.

LIVROS DE
PORTUGAL

ACABARAM DE CHEGAR
ALGUMAS EDIÇÕES DA

MODGRNA LITERATURA
PORTUGUESA

-INTERNATO*» — Roman-
ce da Joáo Gaspar Simões. Um
livro que deve ser lido para
ama melhor compreensão dos
jroblemas da juventude de
nossos dias. Os jovens possu-
em seus dramas e o grande
crítico português que é Joáo
Gaspar Simões penetra pro-
fundamente na vida dos ra-
pazes estudantes, nos seus
sentimentos e nas suas an-
gustias. — Cr| 36,00.

m -MARIA — ESCADA DE
SERVIÇO" - Romance de
Afonso Ribero. Um aspecto da
condição humana estruturado
PCf Um Jovem e Já sentido
den tiro da realidade de nosso
tempo. Um romancista e um
grande romance es*Ão incor-
porados no presente livro. —
Cr$ 40,00.

Pedidos poro o nosso re-
daçtio.

Atendemos pelo Reem*
bolso Postal.

Caixa Postal 2013.
Rio de Janeiro*
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TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Glneeoleglsftn

Caixa P. L!;ht — Laoreado pela Academia de Medicina
Edifício CARIOCA - Sala 218 — Teta.: 42-7550 S8-&659
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NOSSA CAPA
Maternidade, sonho que

todas as mulheres acalen-
tam e poucas realizam glo-
riojamente. A miséria, «
fome, a rida cara, a falta
de habitação, o inteiro des-
caso do governo, torna a
maternidade, para as mu-
lheres pobres, um sofrimen-
to e uma desgraça...

A maternidade que es-
mola é a mais triste de td-
das.

< Desenho de Fernando f.)

WILSON LOPES
DOS SANTOS

ADVOGADO
De 10 as 12 e de 16 ai te ha.
R. Senador Dantas* 35-&.* and.

Tel : 42-1538
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PINTORA DE MÃOS
PARIS (S. F. I.) — Mada-'me Ncra Autric, esposa do cé-

lebre compositor francês, Geor-
gG3 Autric, aoaba de ganhar um
concurso do retratos a óleo, ex-
iapondo um de seu marido, eon-
siderado como uma grande obra
(pietórica.

Átuabnebte, ela se dedica a
pintar mãos. Desde tempos ime-
tmoriais t£m sido valorizados os
pintores que puderam dar vida
e expressão às mãos. Também
|— entro outras coisas — per-
ter.ee à França a honra de dar
eo presente século, um cultiva-
dor triunfante, como o é Mme
tAutrio, da difícil interpretação
da arte das mãos.

P- »*.• •*.¦#".*t.n"Niiwv,.

rr A MANHA"

(f***"

ÓRGÃO DE ATA-

QUÊS... DE RISO

E o maior quinta-
ferino do mundo

uillèi/h
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EL ABUhLO
tsta mujcr angélica de o;os septehtripnales,
que vive atenta oi ritmo de su sangre europeò,
ignora que en Io hondo de ese ritmo golpea
un negro el perche duro de roncos arabales.

Bajo Ia línea escueta de su nariz aguda,
Ia boca, en fino trazo, traza una raya breve,
y no hay cuervo qu3 manche Ia geografia de nieve
de su carne, que fulge temblorosa y desnuda.

Ah, mi senora! Mírate Ias venas misteriosas,
bogo en el água viva que aí Ia dentro te fluye,
y ve pasando lírios, nelumbios, lotos, rosas. . .

Que ya verás, Inquieta, junto a Ia fresca orilíá,
Ia dulce sombra oscura dê! abuelo qtie huyè,
el que rizó por siempre tu cebeza amanlla.

ÁGUA DEL HtiQUERDü. ISon]
Cuando fué?
No Io sé.
Água dei recuerdo
vüy a navegar.

Pasó una mulata de oro,
y, yo Ia mire ai pasar;
mono de seda en Ia nuca,
bata de cristal,
nina de espaída recente,
tacón de reciente unaar.

Cana *
lfebril Ia dije en mi mísmo)

cana
temblando sobre el abismo,
quién te empujarà?
Qué cortador eon m mochâ
te cortará?
Qué irigenio çón su trapíc-hè
te molerá?

El tiempo corno áespués,
corria el tiempo sin césar,
yo paia aííá, paru aqui,
yo para aqui, para qllá';
para alia, para aqui,
para aqui, para dia. ,,

Nada só, nada se :.cbe,
ni iíüda sabre jamás,
nada han dicho los periódicos,
nada pude averiguar,
ce uqueiía mulata de oro
que una vez r,niò aí pàsar,
mono de seda en Ia n^cú,
beta de crista!.

•

MULHERES DE ESCRITORES

MADAME GEORGES DUHAMEÍ
Por Marcelle AUCLAIR

t Antes de tornar-se Madamo
Gcorges Duliamel, a esposa do
grande escritor íel conhecida
no bea'.tro sob o nome d/2 Bian-
che Albane.

Só a escolha do pseu-
dônlmo de Blanche Albane é
«uficiente para caracterizar esta
mulher agradável, para expri-
tnir sua perfeição e suas exi-
gências. Não lhe parecendo íu-
iiclcnte chamar-se Blanch-e, ela
acrescentou ainda mais bran-
cura àque!e r*:me: Albane.
Blanche Albane Duliamel é um
fier puro, no sentido mais au-
têntico da palavra, isto é, sem
mescla. Trabalhou no teatro,
com Jacques Copcau, nas mais
«érias e extraordinárias condi-
fôec: ela era destes Jovens ato-
res que viveram um ftho reco-

!'
thldoa em Ferté-sous-Jouarre,
•om ttm e6 fim: a arte sem

compromissos, o trabalho en-
carnlçado.

Os maiores atores diretores
teatrais rniccees vieram d&te
núcleo do "Vieux Colombier":
Louis Jouvot (cujo nome se es-
crevla então Jouvcy), Charles
Dullin; mai3 tarde juntaram-se
k ôles, Raymjnd Roullcau e
Valentine Tessicr. Éôòhyle, Eu-
ripsíáé; Bhake-peare, M.iière.
Raclne, Mérimóe, e entro os
coiitcrniporâneos, Henri Chéon,
Schlumberger Arnoulfc, Martin
du Gard, tal era o repertório
preparado por JacqUw Copeau
e sua joven equipe.

Em um número de "Théatrr*
de 1913, vôcm-se fotorrrafias, ao
ar livre, dos ensaios do novo
teatro do Vieux Colombier. Vê-
se, ali, uma ;ovon mulher que
aparece na cena, em traja d«
passeio, e *cm ornamentos, des-
tacando-se pela beleza das 11-

nhai?, pela naturalidade que
guarJa cm sua atitude patética
e infinitamente cemovente: é
Blanche Albane.

A 15 de outubro de 1913, o
grupo de arti sas do Vieux Oo-
lombier estrelava com "Uma
mulher que a doçura matou" de
Thcmas Ileywood.

Blanche Albane fazia o prin-
cipal papel feminino, ode Ma-
damo Prárikfôrd. Eis o que £ô-
b:e a joven a .riz dia Francis de
Miomandre: "Madame Blanche
Albane nes cmxiona, suma-
mehttií no papel da heroina:
toda bondade vencida de ante-
mão pela vida (inocente em sua
falta devido aos seus constan-
tes arrependimento».) O paté-
tico de sua agonia foi, talvez,
menos inüenso que anuêle, ver-
dadeiramente espantoso, de sua

Co&crai na IZ* piguuk

* r

nina ae espaída reciente/
tacón de reciente anaar. . .
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Látigo.
Südof y Látigo.

El sol desperto•temprar.a,
y eiicontió c! negro descaizo.
Desnudo el cuerpo llagado,
sobre ei campa.

Látigo.
Sudor y látigo.

El viento pasó gritando:
— Qué flor negra en ceda mano!
La sangre le diio: vamos!
El dijo a Ia sangre: vamos! '

Partia en su sangre, descaizo;
El ccriaveral, temblando,
le abrió paso.

Déspués, el ciélò callado,
y bajo el ci-lo, cl esclavo
tinto en Ia sangre dei amo.

íátigo,
sudor y látigo,
tinto en Ia sangre dei amo,
Látigo,
sudor y látigo,
tinto en Ia sangre dei amo,
tinto en Ia sangre dei amo,

De "El Son Entera1
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D/\ HDERACÃO B/MS/LE/RA PELO
PROGRESSO FEMIWNO

Danao um exemplo do

quanto pode a mui. orga-

nizada e consciente fazer

em prol de seus interesses a

nos dias 26, 27 e 28, deve

Mesa Redonda realizada

licar como uma das mais

belas páginas na luta pelo

progresso feminino.
Antes de terminar a mesa

Redonda, D. Diva Moura,

presidente da Associação
das Funcionárias Munici-

pais, levantou as seguintes
sugestões:

l.a — Essa Mesa Redon-
da que tão bem cumpriu
as suas finalidades deve
deixar frutos. Precisamos
agora, partir para a Con-

?enção Feminina. Para
isso, se propõe que se for-
me uma comissão perma-
nente com representantes

de todas as organizações
femininas. Essa comissão
deve se reunir mensalmen-
te. Cada Associação Femi-
nina escolherá uma repre-
sentante e uma suplente,

para que as reuniões não
sofram solução de continui-
dade. A comissão perma-
nente de mulheres estuda-
rá a. maneira e a data da

próxima convenção femi-
nina.

2.a — Precisamos lutar
incansavelmente pela paz,
num combate cerrado con-
tra o mal e a guerra. A
condição essencial para a
felicidade é a paz. Está
atualmente em funciona-
mento a ONU, organiação
da qual participam todas
as Nações Unidas. Mas
essa organização é dirigi-
da por homens, com a ex-
cessão honrosa da Senhora

Roosevelt. t' preciso exigir
que na ONU, participem
em todas as comissões, mu-
lheres de todos os países.

As duas propostas de
T). Diva Moura foram re-
cebidas com aclamações
D. Alice Tibiriçá, do Ins-
tituto Feminino Construtivo,
falou em nome de sua or-
ganização apoiando plena-
mente as duas sugestões.
Quanto a lula pola paz, diz
D. Alice, ninguém poderá
deixar de aprovar. Para
isco deve-se pleitear junto
a ONU, a participação das
mulheres da elaboração do
programa de paz no mun-
do.

D. Bertha Lutz, entregou
então a presidência da me-
sa Redonda e D. Cacilda
Mcrrtins e deu interessantes
esclarecimentos sobre a

participação àa mulher na
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vonne Jeanl
ooo Uma mesa redonda 

'destinada

a discutir os problemas essen-

<> «iais da mulher, e cujo tema

^ principal é a propaganda da
paz, não pode, de maneira ai-

^ guma. deixar de lado o proble-1 ma da criança. Aliás, a prote-
X ção à mulher e a proteção à
/ criança geralmente estão Iga-
? das emtrc si. Quanto às guer-
^ jas, "já que nascem no espi-

aJ rito dos homens é no espirito
\) dos homens que devem ser cons-
ò traídas as defesas da paz",
Q tomo eshi dito no preâmbulo
6 da convenção da qual surgiu a
Õ TTNESCO. "A incompreensão
ò mutua dos povos foi sempre, no
0
o

decurso da história, a origem
da suspeita e da desçoníian-a
entre as nações". Somente a
educação comprovará a todos
que os homens são os mesmc:
em todos os pontos do globo.

E esta educação da nova ge-
ração, esta educação da qual
dependerão o equilibrio interno
e a política externa de amanhã,
esta educação não recebe, en-
tre nós a devida atenção. Sem
poder me referir aqui as inu-
meraveis modificações técnicas
indispensáveis — como, por
exemplo, a reforma do ensino
— que não cabem num rápido
resumo, quero aludir simples-
mente a algumas falhas concre-

fcws gritantes do nosso sistema
escolar, a maioria dos proble-
mas que apontarei podem ser
com relativa facilidade. Devem,
portanto, ser resolvidos.

Durante um inquérito sobre
as escolas primarias do Distrito
Federal que fiz há pouco tem-
po, entrevistei as personaüda-
des responsáveis pela nossa or-
ganisação educacional. Todas
admitiram as falhas existentes,
deram-me estatísticas desani-
madoras e mostraram-me pia-
nas de ação admiráveis. A ulti-
ma destas entrevistas foi publi-
cadas há dois n.eses e, até hoje,
nenhuma das providências pro-
metidas foi posta cm pratica.
A criança não pode esperar. Ja
que o Governo não parece com-
pre-ender isto, cabe às muihe-
res esboçar um plano de ação
concreto. Temos que obrigar o
Governo a encarar com a de-
vida atenção um assunto do
qual depende o futuro do país.
ÍTemos que encaminhar, para-

! leia mente, uma campanha en-
í tre os particulares para que to-
dos os esforços reunidos dêm
resultados compensadores. O
tempo das lamúrias e dos dis-
cursos passou. Chegou o mo-
monto de agir. Para poder agir
efetivamente, temos que ba-
eeiar-nos sobre alguns dados
concretos. Eis alguns algaris-
mos que darão uma noção do
lamentável estado de coisas
atual.

Neste momento, 260.189 cri-
ancas em idade escolar não es-
tao estudando porque faltam

.prédios nos quais se possa mo-
lustrar o ensino primário que

à. entretanto, obrigatório, Prerç

cisaríamos, imediatamente, 350
escolas novas, além das 124
que neocsslta-riam uma rtfor-
ma total.

Em 1927, 35% das criançftfl
em idade escolar freqüentavam
a escola primaria. Vinte anos
se passaram e hoje 30%, sô-
mente, das crianças em idade
escolar, podem estudar.

Citarei um unlco exemplo:
o de uma escola primaria em-
poleirada em cima de uma pa-
daria. Esta escola, escura e
triste não possui patoo, jar-
dim, nem mesmo sala de re-
creio Existem muitas outras do
mesmo tipo. ..

Passando aos debis mentais,
seria relativamente fácil to-
mar providencias para os anor-
mais educaveis, que poderiam
tornar-se cidadãos úteis a si
mesmos e à sociedade em lu-
gar de se transformarem rapi-
damente em anormais inedu-
caveis, devido ao estado de col-
sas atual. Com efeito, bastaria
criar em cada escola um turno
para estes anormais educaveis,
que não passam na maioria dos
casos de atrazados. Se um pro-
fessor especialisado tomasse
conta deles, chegariam rápida-
mente a normalisar-se e poder
seguir os cursos com seus ou-
tros camaradas.

Enfim, a inexistência de in-
ternatos municipais e estaduais
obriga os pais que por uma ra-
zão qualquer estão obrigados a
se separar das filhos a coloca-
los em colégios particulares,
geralmente muitíssimo dispen-
diosos. Além disso, são quase
sempre estabelecimentos reli-
giosos. Nas democracias há, em

v principio liberdade de. «$dcm.
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e ideologias. Não há, portanto,
razão nenhuma de obrigar to-
das os pais a submeter os fi-
lhos a um único tipo de edu-
cação.

Citei aqui alguns fatos. Acre-
dito que o ]x imeiro passo a
dar pare chegar a um sistema
de ensino e educação mais ra-
cional seria a criação de uma
comissão de técnicos, cuidado-
samente escolhidos, que plane-
jãriam um plano de ação ge-
ral, dando atenção a todos os
problemas existentes e não a
um ou outro, segundo um cri-
terio pessoal e passageiro. Es-
tamos vendo inumeráveis iríl-
ciativas, boas em principio.
mas tão empíricas e subjeti-
vas que são rapidamente aban-
donada.s para dar lugar a nova
tentativa, também abandonada,
em seguida, e assim por dian-
te. Esta comissão deveria, an-
tes de mais nada, estabelecer
Um plano de orçamento para
que certa porcentagem esteja
destinada ft cada setor da edu-
cação, qual quer que seja a im-
portancia global da qual se
dispõe. Far-sc-ia pouco no
principio, mais quando íôr pas-
sivel, mas sempre seguindo
uma linha determinada dc
ação. Esta comissão deveria
contar com algumas mulheres
pois as mulheres estão mais
perto da criança e também
possuem certo senso pratico
devido a necessidade de diri-
glr um orçamento cotidiano.

Além desta «cão oficial •
Indispensável movimentar uma
campanha entre os partícula-
res. Em principio todas as es-
colas deveriam ser municipais.
H&o chcgaimas a «fe> w*dU,
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tf Decícurou' cruie qmm*
<J© se reuniu a Conferência
$e S. Francisco, alguns
países mandaram, como do
leçados plenipotenciários»
elementos femininos. As-
sim, na delegação dos Es-
tados Unidos e Inglaterra,
haviam duas mulheres, no
Canadá, China, Brasil, São
Domingos e Uruguai, uma.
As delegadas latíno-ameri-
canas se reuniram e conse-
guiram o apoio dos delega-
dos da África do Sul e da
ludia para as suas propôs-
tas de enquadrar na Carta

)'das Nações Unidas, os di-
¦^reitos iguais para homens e
mulheres. Mas, para o es-

ytatuto da mulher, elabora-
1 do pelas delegadas sul-
«•ams ri canas, não se conse-
íguiu o apoio da delegação

«?norie-americana. A Rúsria.
a França e a Inglaterra
apoiaram as resoluções,
mas só se conseguiu criar

-uma sub-comissão femini-
Tna. Na opinião de D. Ber

|tha Lutz, a segunda propôs-
Ita de D. Diva Moura deve

ser assim formulada:

| — Que se exija dos go-
/vêrnos de todos os países,

que, em tôdar as conferên-
cias internacionais, sejam

I enviadas mulheres, como

•Meça-ctaa plenfpotencfA-
vias, a fim de lutar pelos
seus direitos e influir nas
decisões da preservação
na paz do mundo.

Postas em votação as
duas sugestões, a primeira
foi aprovada por quase
unanimidade, tendo a D.
Elza Couün!i#, da Asso-
ciação das Senhoras Brasi-
leiras, se reservado o direi-
to de abstenção até que
fosse consultada a sua or-
ganização. A segunda pro-
posta foi aprovada por una-
nimidade.

Ficou ainda decidido que
se organizasse uma comis-
são para redigir as resolu-
ções da Mesa Redonda, co-
missão esta que ficou as-
sim consliiuida:

Dra. Bertha Lutz — Dona
Cacilda Martins — D. Alice
Tibiriçá — Vereadora Ar-
celina Mochel — D. Beatriz
Pontes de Miranda — Dona
Maura de Sena Pereira.

A Comissão se encerre-
cará de dirigir as resolu-
ções da Mesa Redonda e
logo que esteiam prontas,
será convocada uma nova
reunião geral, a fim de que
sejam aprovadas as resolu-
ções e constituída a Comis-
são Permanente.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOv'

í

t

a-

lf.

tf,do antes de muitos ano**. Já
itte a criança não pode espe-
tor, temos que seguir o exem-

>»lo dos Estados Unidos, onde
,xios os'cidadãos possuindo re-

Juteos suficientes, fazem quês-'Jio de criar escolas, hospitais,
iversidades, etc. Aqui o cl-

adão mais prospere ainda nâo
deu conta das deveres que

t?m para com a comunidade.
Cabe às mulheres, lançar esta
campanha. Se o primeiro passo
fosse dado. o resto seguiria na-

'¦\lmentc, automat icame n t e.
oponho uma campanha que

je chamaria, por exemplo "Um
rdim de infância em cada

lairro".
E falando da ação particular,¦enho que me referir a um ou-

ro problema, tão importante
(kianto a falta de prédios o da
•jàerenda escolar. Muitos alunos
;ifto aproveitam os cursosquo
.eguem porque uma fome per-
¦ lanonte os enfraquece e os irn-
;/ede de pe concentrar num as-
? ir to. A vergonhosa verba de
',90 cruzeiros mensais por a^u-
no já foi decuplicada. Mas nove
{ruzèiros mensais ainda são ni-
feiamente insuficientes. Não per-

Jnifcem a compra de um copo de
leite diário para cada aduno. E
as crianças precisam, além do
leite, de frutas, legumes e carne.

O sr. Prefeito me prometeu
ue encabeçaria uma campanha

:re as pessoas de recursos
:iire que o ajudasse a solucionar
Irovisoriamentc este problema,
orescentou que ele mesmo da-
a o exemplo. Fez-me esta pro-

hessa ha perto de três meses.
Acredito que ainda não a con-
retisou e permito-mc lembrar-

e respeitosamente que o tempo
©té passando. Tenho a certeza
ue poderíamos prometer-lhe,
\eeàe Já, que um grupo de mu-
heres organisadas está disposto

, ajudá-lo e a trabalhar com
ie nesta caminho,

Não posso acabar este rápido
esumo da situação sem aludir

falta de professoras prima-
j^j-fotoJ-ema «6 poder*

ser resolvido pelo Governo. En-
tretanto, as mulheres podem lu-
taa* pela Imprensa, a palavra, o
radio para demonstrar quão fa-
cilmente este problema seria re-
solvido. Bastaria um pouco de
boa vontade. Com efeito, de-
ver-se-ia slmplesrnnte permitir
a todas a-s moças, que gostariam
de seguir a carreira de profes-
sorai o ingresso no Instituto de
Educação, contando que tives-
sem acabado seu curso secun-
dario. em qualquer escola do
Distrito Federal. Este é o siste-
ma adotado em quasi todos os
países. Entre nós a escola nor-
mal ó somente aberta às alunas
que fizeram seu curso secundar
rio no Instituto de Educação, o
que restringe o numero de pro-
íessoras novas que se formam
anualmente a 300. E poderíamos
ter facilmente 1.500 nova-- pro-
íessoras cada ano. A falta de
professoras seria resolvido em
três anos. Aos que aludem a fal-
ta de espaço no Instituto de
Educação, retrucarei çue basta-
ria remover o curso secundário,
devolvendo assim a.i Instituto a
sua verdadeira finalidade: a de
formar professoras. A vereado-
ra Lygia Maria Lessa Bastos su-
geriu as escolas técnicas. Sendo
rta a única professora primaria
pertencendo ao Congresso e es-
tando ela ao par dos assuntos
educativos, acredito que esta-
ria disposta a ajudar as mu-
lheres organisadas na sua ação.

Acredito que os dados acima
mencionados bastam para com-
provar a necessidade de uma
ação rápida. Todos suspiram c
culpam os quinze anos de dita-
dura que, evidentemente, con-
tribuiram para a criação de tal
estado de coisas. Mas, .como di-
zem os ingleses. "Deixemos os
mortos para cuidar dos feridos".
Mas não. Não curaremos os fe-
ridos olhando tristemente para
eles e sacudindo a cabeça. Cura-
remos as feridas tratando efl-
cazmente delas. Podem ser cura-
das, Tratemos portanto de cur&-
tea,
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mprensa Feminina Fator De «ação
TESE APRESENTADA PELA DELEGADA DE "MOMENTO
FEMtNINO", ANA MONTENEGRO Á MESA REDONDA

Agradecendo o convite da
Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino, "MOMEN--

TO FEMININO" faz represen-
Uvr, por meu intermédio, nos
trabalhos da mesa redonda que
aquela organização teve a feliz
idéia de fazer realizar. Não é
necessário falar da importán-
cia e oportunidade das teses in-
Cluidas em temário, bastando
saber-se que o nome da dra.
Berta Lutz está à frente da rea-
lização desses traba'hos, nome
sobejamente conhecido como ex-
pressão de luta pelos direitos
da mulher.

A congregação de esforços fe-
mini nos em torno de um pro-
grama geral" não se resume,
apenas, na elaboração desse
programa, porém em propagn-
Io. 

"transmif-lo 
à grande massa

feminina, fazê-lo compreendido,
interessando em suas proposi-
ções um número sempre mais
crescente de mulheres, capaci-
tando-as para realizá-lo. Mulhe-
res que sintam, conci ente mente,
a importância e a necessidade 

'

de transporem em fatos concre-
tos os pontos incluídos naquele
programa. A importância da
Imprensa, com o seu poder de
penetrar, com a sua possibilidar
de de fazer-se ouvida, mesmo
pe os surdos, com a sua capa-
cidade de'percorrer distancias,
.«sem cansaço, é, mais do que ne-
nhum outro, o meio de levar a
todas as camadas, a todos os
lugares, a todas as casas, a pa-
lavra de esclarecimento, o apelo
à laita e, portanto, deve ser con-
siderado, por todas as mulhe-
res-, um dos caminhos que se
abrem para chegarem a resul-
tados concretos. Nós sabemos,
entretanto, que utilizar a maio-
ria dos jornais que se editam
no Brasil, para fins de propa-
gànda cin torno da obtenção
de direitos para a mulher, para
fins de educação da mulher,
nesse sentido, quando eles es-
tão ligados a interesses que
nâo são. os de libertar a mu-
Mber, seria lutar fora da rea-
Jidade do meio. Infelizmente, o
ipa.pe-1 òa mulher jornalista; em
nossa imprensa, não tem s- >
o de levantar os problemas da
mulher, através dos órgãos em
que militam, das secções que
assinam, das reportagens que
fazem. O mercantilismo tem
levado as jornalistas mulheres
à produção de crônicas e arti-
gos desprovidos para as demais
mulheres. Não se veja nisso
nenhuma restrição à literatu-
ra. Todas nós gostamos de ler
coisas amenas, agradáveis e
sentimentais, entretanto os pro-
blemas das mulheres pocem
ser apresentados nesses rool-
des. Verificado que as mulhe-
res necessitam da Imprensa
para congregação de esforços,
porque a imprensa é, ainda,
um fator de organização, res-
saltamos a importância, a ne-

l cessioadé do funcionamento de
uma Imprensa feminina. Uma
imprensa que corresponda aos
imperativos do momento em
que vivemos. A rida da im-
prensa feminina depende de
grandes dificuldades e sacrifi-
cios, nós o sabemos. Nós o sa-
bemos porque arrostamos essas
dificuldades e esses sacrifícios,
principalmente financeiros, pa-
ra manter "MOMENTO FE-
MININO'- à altura de saia mis-
são de congregar mulheres
Através da educação das mes-

i

mas. Por isso, julgamos im-
prescindivel que "na congrega-
cão dos esforços femininos em
torno de um programa geral"
Conste a imprensa fimimna
como um -dos pontos importán-
tes. um dos pontos intíispensa-
veis para aquela congregação.

Na reivindicação de justiça
para a mulher, nenhum ins-
tnimento melhor de luta do que
a imprensa feminina. Qíuántás
mulheres são escravas e não
sabem quais- correntes as pren-
dem! Quantas mulheres nâo
conhç;em as. disposições do có-
digo civil brasileiro a seu res-
peito! E como fazer conheci-
das aquelas disposições? E
como mostrar às mulheres que
somente lutando, somente or-
ganizadas, somente unidas, po-
deráo livrar-se da pecha de ir-
responsáveis perante os atos
que determinam a existência
mulher que aqui se encontra
reunida, ruma feliz realiaação
da Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino, tendo à
frente uma das figuras de
maior destaque no movimento
feminino, a Dra. Berta Luthz,
corresponder rmlhares de exem-
plâres de jornais fenf.ninos,
veiculando "as reivindicações
da justiça, na real emancipa-
ção da mulher", teremos reu-
nidas. náo. apenas, nós, porém
milhares de mulheres que par-
ticiparão conosco da mesma
lu:a por aquelas reivindica?
ções. Milhares educar-se-ãlo,
para uma participação efetiva
na vicia pública nacional e in-
temacionàl, pois a imprensa fe-
mm'na, corno fator de educa-
ção das mulheres, criará, sem-
pre. novos valores, descobrirá,
sempre, as ãptidÕas latentes na
mulher', para o desempenho do
v&rdaCoiro papel da mulher
jornalista, que é o de escla-
reesr e o dr- formar novos ele-
mentos que possam atuar, ho-
néstamente, dentro do jorna-
lismo.

Diz um vigoroso romancista
americam, Upton Sinclair, uni
escritor que vem mostrando os
lados verdadeiros e reais das
maquinações guerreiras, que os
"ricos e poderosos,. para tor-
narem-se mais ricos e podero-
sos. alinham os barris de pol-
vora que produzem a guerra, e
o papel dos jornais, lidados aos
sabotadores da paz é acender
os rastilhos", Não somente nós
desejamos a paz. todas as mu-
lheres o desejam. Se se pudes-
se reunir o desejo das mulhe-
res em duas palavras, nós di-
riamos que esse desejo é: pão
e paz. As mulheres sabem que
da paz resultarão suas vitórias
e melhores condições de vida.
Sabem o que a giuerra lhes
reserva: uma distribuição de
fome, di? doença, de ansiedade
que aniquila a vida, de destro-
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ços humanos num atertado de
que só a paz, a pai através da
manutenção das liberdades in-
ternas cio país, a paz na ma-
nutençãp da independe ida dos
paíces entre si, dar-lr.es-à os
miios de luta para uma parti-
Cipação ef. tiva na vida públi-
ca nacional, só a paz permiti-
íá que haja progresso e feli-
cidade em nossos lares, em
nossa Pátria, no mundo intei-
ro. E a luta pela paz, que é a
luta universal das nulberes,
necessita da imprensa femini-
nar que se**á a bandei: a esctri-'
ta do movimento pela conser-
vacão dessa paz que cr da m/u-
lher sente-se na o^rigaçlUH
de defender, como mãe dO*t
filhos- que náe serão maisj
en4regues nas milos aísassinas^
dos fazedores de guerra, com*
cidadã, participando, assinv'
efetivamente, da vida públic»:
nacional, por conseguinte n*>
cenário inteniacional, através*!
da luta empreendida em sei*
país.

Considerando a importância
da imprensa feminina na luta?<
por justiça, na huta pela emnn-
cipacão da mulher, pela con-
grega cão de esforços em Orno
de uni programa geral p&a*v
reivindicar aquela jusíiiça ei
aquea emancipação* como fa».
tor preponderante na edir.a-
cão da mulher, para uma par»
ticipação efríiva na vida pü-
bliça nacional e internacional,
proponho, como delegada d*
um jornal de mulher, que se
incluam nas resoluções fmais-
elaboradas por essa mesa re-
donda:

a) que é indispensável O
concurso da imprensa femini-
na para. a realização dos im&
consubstanciados nas teses;

b) que seja feito um apelo
às mulheres jornalistas; no
sentido de fazerem, da impren-
sa feminina, uma trincheira
para a luta por melhores con-
dições de vida pa**a, as mulhe-
res e paxá mulheres, que vem
lutando pelos ov.'3t:vos pro-
postos nas teses, dr-trlbrido em
todo o Brasil, seja considerado
o porta-voz de todas as orga-
niiações femininas, o porta-
voz de todas as mulheres!

d) quie para me mor e mais;
amplamente atendei* à sua ta-j
refa. de congregar e educar a^
mulher, seja -'MOMENTO FE-
MININO", além de anxihado
com a colaboração intelectual'
e moral, o seja te.nibém. finan-j
ceiramente, por todas a^ or^a
názações, por todas as mulhe
res, na, qualidade de fator e&~
sencial à educação da mulher*
propagador da luta por justiça
real e emancipação da mulher,
para uma participação efetiva-
na vida pública nacionl e in-
ternacional, como i rin cheira dfftj
luta pelo progresso do Brasil %
poiia paz universal!
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Dolores Maria correspondente
de "MOMENTO FEMININO"

em Raposa.

MULHERES DE
.NOVA LIMA

O belo trabalho das mulhe-
res de Nova Lima é bem um
exemplo da força organizativa
do elemento feminino, que dia
a dia se levanta para maiores
conquistas no terreno do direito
e da justiça.

As associadas da União No-
valimensc são esposas de mi-
ríciros ou operários de vários se-
fores, que não esmorecem no
trabalho por melhores condi-
ções de vida para si e pira seus
filhas.
'Presas aos sacrifícios diários,

enfrentan-eio trabalhos e&taían-
tos nos tamqucs e tinas de la-
var. nas tâboas de engomar, nas
cozinhas ou ria mata, para apa-
ríhaísm a lenha, essas mulhe-
res sabem que o seu valor es lá
ria organização poderosa de sua

União, onde as dificuldades to-
das são discutidas e encontra-
das formas práticas de sair de-
Ias para melhores condições de
vida.

Não se deixam dominar pelo
cansaço a não abandonam mia
organização, porque nela en-
contram um campo novo de tra-
balho que as conduzirá para a
sua libertação.

Nova Lima, mostra a tôdai
as mulheres, como é possível lu-
tar, apesar dos múltiplos afa-
zeres domésticos, desde que sa
sinta que a libertação feminina
exiga sacrifícios e tenacidade.

Só aasim será possível um
mundo de amanha bem feliz,
onde haja harmonia de inferes-
ses para uma v'da de verdadei-
ra colaboração e respeito.

•
APELAM AS MULHE-
RES DE SOROCABA
POR MAIS JUSTIÇA

3
MOMENTO FEMININO re-

cebeu um veemente apelo das
mulheres de Sorocaba, vítimas
das arbitrariedades policiais na-
quela cidade, enviado a todas as
suas irmãs cariocas.

Trata-se da prisão de 10 se-
nhoras, que assistiam a um co-
mício público no dia 23 de no-
vembro.

Sáo todas mulheres sofredo-
ras da crise áe alta de preços»
mulheres que sentem a neces»
estado de coisas graves, dessa
situação ie miséria e atraso do
sidade de se libertar — desse
seu povo.

Alegram que vem sendo dará %
sua luta por emancipação. Que-
rem trabalhar, querem fazer
valer os seus direitos, mas eu-
contram as barreiras dos lnimi-
gos do povo que só vêm as mu-
lheres como escravas do traba-
lho pesado, dos mil encargos,
privando-as de gritarem contra
as tremendas injustiças que pai-
ram em nossa pátria.

Sabendo que no Distrito Fe-
deral as mulheres têm obtido
várias conquistas no terreno da
©rgranlraçáo, dirigem-se à? jrua*
Irmãs de sofrimento, para uma
poderosa ajuda e apoio ao seu
trabalho, também louvável e
digno.

A UNIÃO DAS DONAS
DE CASA DE ARACAJU

Aroga mesmo, pleiteiam a
construção dc uma ponte num
dos bairros da capital, ponto
permanente e dificultoso do
trânsito para pedestres e pa-ra ôsse trabalho conseguiram
mais de uma centena de as-

slnaturas de mulheres dirigrirt-
do-se ao Prefeito, para fazer
esse Justo pedido.

Como se vê, a Uniáo das
Donas de Casa procura sen*
tfr os problemas de interesse
greraí, apresentando medidas
práticas solucíonadoras.

E' assim qu? se impõe a
luta organizada das mulheres.

CURSO POPULAR
CHIQUINHA
GONZAGA

O Ourso Popular Chiqumii»
Gonzaga, com sede à rua Ria-
chuelo, 405, ap. 24, realizou sa-
bado passado, dia 29 de novem-
bro, às 16 horas, no salão nobre
da Associação Cristã de Moços,
uma homenagem è jovem atoiz
Nicette Bruno, pela sua brilhan-
te estréia na peça apresentada
no Teatro Municipal — "A Fl-
LHA DE IORIO".

A homenagem constou da
apresentação ck musicas foi-
clôricas brasileiras c o proirra-
ma artístico teve como prefixo
musical o famoso "O Abre
Alas" da maestrina Chiqulnha
Gonzaga. Os acompanhnmertos
ao plano foram feitos pelo ma-
est:o Luiz Quezada.
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Irene Mordcnte oue nos man»
dou df Nova Lhna um abraço

fraternal

UNIÃO FEMININA
DE QUINTINO

Uma comissão composta da
Presidente Florentina Amoriirv,
secretaria Laura de Jesus e te-
sourcira Uva Reis, comunicou,
a esta redação, que aquela
Uniáo começou a funcionar na
c'ia 13 de novembro próximo
findo e as suas r.uniões estão
sendo realizadas âs quintas-foi-
ras, às 19,30 horas, contando, da
inicio, com 11 associadas. Co-
municou, ainda que à soíénidà-
de fez-?e reprorentar o Insti-
tuto Feminino do Serviço Cccs»
tnrtiVo e a Uniáo Feminina da
Modurcira. Loo:o de inicio nque-
Ia União inaugurou uni CUtSO
de alfab&tizaçâo para adultos a
está procurando resolver o rco-
blema da 

"açua.-^on-i 
apôlcar

através de memórias às auíori-
c'adcs comocteniési

FLOR DO IPÊ Santo
André) — Muito grata pe"
Ias r e f e r ê n c i a s e.o nosso
querido "MOMENTO PEMI-
NINO". Realmente o seu
apai-ecimanto é algo muito ex-
pressivo na vicia m-ntal fe-
minina em nossa terra, o ar
tigo a que se refere, não é
meu, mas da Eneida Morais,
uma cias intelectuais mais dis-
tintas da atualidade. Conti-
nu? a ler o que escreve Ener
da, e verá quanto ela merece
de nossa admiração e grati-
dão. Agora o sen retrato gra*
foíógíeo: — Você é uma doce
criaturínha cheia de sonhos
e boa fé. Sun douçura senti-•'rhisfntal, entretanto, deforma
a realidade da vida a seus
olhes, anulando muitas das
suas faculdades criadoras e
grande parte de suas ener-
glas. E' todavia muito curió*
va e observadora. Di^^o po.dôndo tirar grande partido
para seu progresso mental e
moral. Zelosa, ciumenta, me-
fcódiea o autoritária, som rs-
cânüalo. E romântica de-
mais...

CIDA (Uberlândia) — Sua
íetra revela uma audaciosa in-
teligéncia, capaz de enfrentar
canliõês c megeras, desassom-
bradamente. Gerjurança e obs-
tináção nos planos que idea-
lioa. os quais sumete sempre
a uraa lenta e cuidadosa ela-
boraçáp prévia. Prudência na
ação e desenvoltura corajosa
nos lances supremos. Grande
efetividade e sentimentos de-
licadíssímOí sem pieguice. Cer-
ta iudisçreção prejudicial aos
seus próprios interesses Ten~
déncia intelectual e artística,
acentuadamente m u s í c a 1 „

a »w*Or' g»> \/J

Creia que seria uma delicio-sa jornalista, capaz de reali-?ar reportagens espetaculares,
Com essa inteligência tão cia-ra, poderá realizar prodígios...

FLOR DOS TRÓPICOS
(Suo Paulo) — A gentil mis-sivista engana-se quando pedeoue através da gráfologla lhe

digamos se casará ou não com
o seu noivo. Não custa escla-recer: — a grafologia não pre-vê o futuro, nem faz adivi-
nhações de qualquer nature-
za. E' um estudo científico,
com fórmulas específicas,
compêndios e grande número
de notáveis médicos, psicólo-
gos. pslcoptas ou simples
curiosos como esta sua cria-
da, aplicam na vida prática.
Por ela se podem conh:cer ocaráter, as tendências, o tem-
pera-mento e, conseqüente-
mAr!te, as possibilidades de.melhorar a personalidade
Só lhe posso dizer, pela escri-
ta oue enviou, o Seguinte: --
você é uma criatura simples,
sem grandes ambições, multo
preocupada consigo mesma,
com grande dose de egoísmo,
vaidade, ciúme e até uma pon-tinha de inveja. Não é má,
nem perniciosa por isso. Mas
poderia st muito melhor, se
procurasse pensar um pouco
íor» de si mesma, No sofri*
mento das grandes massas dos

C/LOA
morros, tão exploradas na Sua
miséria e na sua ignorância e
procurasse, ao menos pelo
pensamento, colaborar nessa
grandiosa obra de libertação
nacional que no panorama doapós-guerrn todos os povos domamdo procuram fazer contrao colonialismo disfarçado cmajuda, e contra a submissão
escravagista disfarçada emreligião. Deus foi sempre con-tra a exploração e sempreíunou os humildes, nunca es-taria ao lado dos reis docambio negro...

E O VENTO LEVOU fNüm
tal) — Infelizmente não lhe pós-so enviar diretamente o retraio
gràfológico, só mesmo através donosso jornal Sua letra manifes-ta nma personalidade cheia de
grandes traços heróicos, anula-
dos pelo cerceamento de uviq
fiscalização impiedosa e aíraza*
da. G-ranÜe capacidade dc pene*tração c dc assimilação. Racioc:»
nio rápido e esclarecido. SãgdoU
dade e franqueza. Certa impe-
tuoHdadc recalcada, que às toe*
ses explode violentamente, comi
uma represa rebentada pela era
são. Al se transforma e fica mal-
criada e agressiva. No amor é
etfgcnte, dedicada, meiga e fiel.
Mas que fera no ciúme!...

CASSANDHA — Você é uma
criatura deliciosa, muiito agrada-
Tel de conviver, peto Jnteligên-

cia e ele:Tânc'a de sua perscrG-
lidade. Porque mandou cede
"Sermão"? vocô não é religiosa,
nem acredita nas sensitivas. É ri-
gorosamente objetiva e sabe pia-
nejar eficientemente todos 03
seus empreendimentos. Não ca-
rece de orientação, é autosufici-
ente, mas nem por isso deixa de
auscultar as boas fontes do pon-
samento humano. Inteligente, co-
mo )á disse, sua característica
principal é a habilidade. Será
uma excelente educadora, que
nunca recorrerá aos métodos de
brutais de repressão mas apenas
aos recursos suasórios, ao exem-
pio edificante. No amor, uma co-
comoíista, queso deixa amar co-
mo uma gatinha voluptuosa, sem
sacrifícios, sem violências...

,

nice — Grandes aspirações
numa carreira JA de- si vltorcea.
Independência c superior! 'ade na
Julgamento e na adoção das idáü|
as. Certo irUütarisrno, quo bent
se pode interpretar como "espf*|
rito prãt:co". £ C53>encinlme"ti*
artista, muito bem equilibrada
nas suas mnnifeert.a.rCrs. Evidsrvw

itemente aspira grandes enrre*';
endimentos c todos os valores rf
apresentam cm vocô para aj
maiores conquistas no terreno in—:
telcofcual. É sensível, ciumenta/
vaidosa e sensual. Sua concepção
da vida náo admite linVtr.çjea;
aos anseios da vida. É audaz a
deaonvolta. Recusa-so a Lnfluòn-

icias quaisquer, tem uma perso*
nalídade vigorosa e marcante,
não se submetendo jamais a tu-
tela ou orientação da qualquer
origem. Afetiva e delicada de
sentimentos tem uma grande ter*
mira pela sua" iam lia e é uma
doce companheira, agradável, dá'
ligente e carinhosa.

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peça um retrato gràfológico

Nome

Pseudônimo

Inclua uma página manuscrita em papel sem pauta,

Remeta par» a Caixu Postal 55013, "MOMENTO FEMININO"EIO DE JANEIRO i 
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Hoje contaremos um bolero
em fui*ma. Os casacus estão bem

1 atuais nesse começo de verão e
para os trajes mais leves os
Jjoleros têm sempre preferência.

Para o nosao mooelo de hoje
dt,vemos procurar uma fazenda*x>ra larga.

Para começar 'dobremos em
dois, no sentido do comprimen-
to. Isto feito façamos uma se-
garrida dobra enviezada confor-
jne a figura. Do lado da pon-
ta, (devemos sempre ter os olhos
acompanhando as figuras) e
yme está aberto por cima, marw
ijuemos em linna reta, na es-
tjuerda, a medida do pescoço e
¦js dois ombros juntos, (o pes-
coco, por exemplo — 0,08 e ca-
da ombro 0,11).

Nesta marcação teremos a
jíorma do gi*det Para o ombro
devemos de.*x:er 0,02, e marcan-
<lo a cava fica feito outro yo-
«let com o comprimento do bo-
lero.

A frente então, devemos re-
Cortar em seguida formando o
arredondado desde o pescoço
«té em baixo.• O essencial em nossa lição é
A prática prestando muita aton-
$ao nas figuras. Em nossas pri-
(ineiras lições ensinamos a quês-
tão das medidas o que, repe-
timus, é fundamental. Em qual-
tiuer caso de dúvida escrevam
ias nossas amigas ou nos en-
{Viera os moldes que cortarem
?:«n papel e daremos então os

Alice — o seu molde parece
bom, mas é sempre útil, coníe-
rir as medidas de acordu com a
nossa primeira lição.

Encdina — 0'timo, o seu bo-
lero com saia godet. Tenha co-
ragem e corte a fazenda.

Eduarda -— E' isso mesmo
vamos dar auWs de primeiras

pontos. Temos certeza que você
será capaz dc coser os seus ves-
tidos.

AMIGOS, ESCREVAM PA-
RA: JtJLIENNE — CAIXA

POSTAL 2013 — RIO DE
JANEIRO

ANUNCIE EM
"MOMENTO
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Os modelos franceses ainda são os preferidos
pelas brasileira*. Sabemos bem que aqui monii-
ficamos muito os modelos e chegamos mesmo a
uma grande capacidade inventiva, mas, o certo,
é que Paris dita a moda. Qual a jovem que não
sabe disso? As senhoras, então, esperam sempre
as novidades francesas, mesmo que venham de
Nova York ou Buenos Aires. Para e.as, são fran-
cesas, porque o figurino tem o nome francês,
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mesmo que os modelos sejam desenhados x&
Argentina.

Hoje oferecemos dois interessantes trajes par*,
a praia — modelos franceses, podemos afirma?
com segurança, pinemos mais — o nome cjo au-
tor das duas lindas psseadoras; "Eeniy a Ia
Pencée". Assim mnguem pode duv.cir.r, o o que
nos convence a foto do Serviço Francês de In»
formação,

Novos Modelos De Penteados
PARIS (S. P. I. — Por Joel-

Ia GOLDFLAM) — A festa de
gala dos penteados e da beleza
feminna, foi o que, em primeiro
lugar, prendeu durante esta se-
mana, a atenção dias parisien-
«es.

Por ocasião do 3.° Congresso
Internacional de Cabeleireiros,
os mestres de Paris, apresenta-
ram seus novos modelos, noi
salões de recepção do Hotel Ge-
orge V. Para esta circunstancia,
vieram penteados dos mais lcn.
ginquos países, do Brasil, doa
Estados Unidos, e até mesmo
da Austrália. Os cabeleireiros
sabem agora o que lhes resta
fazer para realizarem pentea*
dos da moda, isto é, que devem
reduzr ao miiümo as cabeleiras
femininas: cortando, desfiando,
achatando, fixando.

Antonine, cAo perde senão
dois minutos e meio, para apre*
sentar u mdo seus modernos
peanteados. Vimo-lo, em compa-
nhia de seus colegas, Guíllau*

me, Jean Clément, Pierre René,
Roger Para, e René Rambaud,
presidente de honra do sindi-
cato dos cabeleireiros, todos ve.**
tindo casaca com o cravo na
lapela, trabalhar sobre um es-

trado, diante cíie um público e
tüpcjf ato,

Ao que resta do? cabelos, dc
ve-se modernamente, dar un
aspecto de qualquer co-sa q"
se queira, me os ds cabelos: c
coque, ds aigrettes, ds penk
de fitas. Usam-se cachos e:
cito, como (ledais, eu cubos, <
que no entanto, isto é que ma
admira, tão graciosos.
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MCHELINE BOUDST que estreiou 7ia Comedi,? Françaiss, na peça "Les jeax de Vamour etüu hasard" de Manwux, Essa artista é uma revelação para o teatro francês. (FOTO DO SER-'" INFORMAÇÃO).VIÇO FRA\C£S DE

E DUHA M
(Conclusa» da 7.* pá,:.)

falta descoberta, quando esma-
gada pela dôr, tal um farrapo
humano jogado aos pés do se-
Ghor irritado, ela mesma não
sabia mais a extensão d<: .-eu
Crime, tanto êle lhe parecia
horrível e imperdoável. Apa-
rece, aí, num momento de real
terror, como se, subitamente,
nos encontrássemos em face de
uma época ressuscitada, da vi-
talldade profunda de suas cren-
ças, dc seu rigoroso ideal mo-
ral..."

Blanche Albane não gostaria,
talvez, de estarmos recordando
eeus sucessos. Mas, que n-.s
perdoe: é melhor fàaê-lft sen-
tir para falarmos, também, de
(suas exigências. Poderia ler si-
tio uma das grandes atrizes de
nosso tempo, porém, dapois de
eaver casado com Ge:rges Dai-
homel, não quis voltar à arte o
ienfcregouse, completamente ao
papel d? espora e mãe.

Conheci Madame Georges
puhameJ uns dez anos mais lar-
de no apartamento da rua Vau-
mielim. AH na sala de traba-
lho do escritor um piano aber-
to estantes de musica lembra-

vam que a grande paixão deste
casal seu supremo descanso A
a mú ica e a música em con-
Junto: Georges Duhamel é um
excelente flautista. Em sua casa
de verão em Valmodis as crian-
ças que começavam a crescer,
reavivavam as recordações de
sua mãe, brincando de comédia
entro êles... Porém, jamais
es-as recordações trouxeram ao
seu bolo resto uma scimbra do
melancolia: havia escolhido,
sem ouitra intenção oculta, o
que considerava ser o mais for-
te e o melhor.

Nada infunde tanta paz, nada
0 tão pouco literário, como a
atmosfera familiar que se res-
pira em casa dos Duhamel.
Lembro-me das crianças louras
e dos servidores que sorriam
com tanta gentileza aos convl-
dadas, que as haviam visto
crescer. Lembro-me do pomar
que Gcvvrges Duhamel estima-
va com amor.

Atualmente, vivem numa ca-
sa, à rua Liège, mie a sala de
trabalho do escritor dá direta-
mente para um jardinzinho, re-
tiro de silêncio e de paz, no

)IDE€
00CENTE DA UNIVERSIDADE
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quarteirão mais barulhento de
Paris, o da estação dc Salnt-
Lázaro.

Nestas diferentes etapas d--'
uma das mais harmonizas vi-
das que possam existir, Blan-
che Duhamel é a mesma: ela
soube amadurecer, como uma
bela rosa branca de-:abrocha.
Ela se preocupa d? tuflo aquilo
que representa o conforto de
seu marido e de Seus filhos: se
se lhe telefona de manhã cedo,
ela não está, pois como uma
boa dona de casa saiu às cem-
pras. Se se escreve Georges
Duhamel, é quase sempre ela
quem responde. Ela tomou a
si o .secretariado de seu marido
e responde, em seu nome, com
tncsg^ável boa vontade, para
com tocíos seus amigos.

Georges Duhamel viaja mui-
to, todo mundo quer ouvir suas
conferências. Quase sempre,
sua mulher o acompanha. E é
somente nestas ocasiões que ela
se lembra ser Blanche Albane
quando se torna necessário por
ex^mpío, por meio de alguns
poemas, ilustrar a palavra do' Membro da Academia. Segue-o
como sombra, mas somb/a
branca e luminosa. E sempre,
em toda pai\e, quando se fala
do grande romancista, do vigio-
roso ensaísta, do grande Fran-
cês, fala-se lambem daqutela
que, 110 enaantr.i, não desejaria,
que se falasse de Mad<»*u.e Gcpr
ges Duhanel.

A BATALHA DOS TRILHOS
— Encerramos os "palpites"
da semana com este comenta-
rio .sobro o filme francês quo
o Cine Pathé está exibindo.
Interpreta do pelos ferrovia-
rios franceses sob a direção de
Rcné Clemente, um documeir
to humano vivo e eloqüente
da consciência operária, re-
produzindo cenas da Resis-
tência. trazendo ao mundo a
grande lição de luta contra
o fascismo. Assistimos esse
filme dia 2 de novembro. As
praças da cidade estavam cer-
cadas pela polícia. O ambien-
te no Rio era de dolorosa
amargura como sé, de repeiv
te. todas as bocas fossem
amordaçadas.

Levávamos para a salinhfl
do Pathé um estado psicoló-
gico que n "Batalha dos tir
lhos" curou. Sim. curou
Aqueles homens — os ferro*
viários franceses — ensinam a
gente a sèr confiantes.

O filme foi premiado — ] °
prêmio — no Festival Inter-
nacional de Canes. Cinco
grandes operadores franceses
dão fotografias maravilhosas.
E o elenco — os ferroviários
— dão o melhor (lenço pos-
sível.

Nesse filme até a música é
afirmação.

DE ILUSÃO TAMBÉM SE
VIVE — Esse um dos melhores
filmes da semana que passou.
Divertido e alegre. Simples e
bom. Um velhinho só conven-
ce c\c que é Papai Noel e poressa luta vai à justiça e movi-
monta um grande número de

pessoas. Não se trata de oor«
prima nem há, nesse filma
motivos discutíveis. O elenco»
é bom, principalmente a garo*
tinha Natalie Wood. tão cétiea
e tão infantil. Edmundo»
Gween é Papai Noel usando
à vontade o papel. Há no fil-
me —. está claro —• muita
americanice (chamemos assim
para não dizer outras cousas)
mas êle é tão divertido e tão
agradável que vale a pena ser
visto. Sé você — amiga — ti-
ver tempo vá vê-lo.

A semana teve abacaxis da
primeira ordem: nã > penso,
em ver "Meu irmão fala com
cavalos", que é d« doer da
ruim. Nem vá ao "Ainda vi-
ve o nosso Amor", cousn tam-
bém de arrebentar cigarras,
No mais para reprises se você
qulzer rever um bom filmo
veja "Anjos de cara suja" *
se você quizer rir muito revê'
ja o velho filme "A dupla do
outro mundo".

Dos programas da semana
há dois a destacar, ambos
aplaudidíssimos: — "Batalhas,
dos trilhos" o "O coração1,
manda" o primeiro francêsr
documentário do que foi aluta dos ferroviários franca-»,
ses durante a guerra; o .se-'
gxmtio filme italiano que nã»
vimos ainda. E.M.
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COISAS DO Cí.NEMA
•fr Micheline Presle, a admi-
rável Marta do filme "O Dia-
bo no Corpo" que obteve o Pré-
mio da Crítica, em Bruxelas,
viajará para Hollywood. Tem
ela o propósito de realizar uma
viagem do estudos na capital do
ei. loma.
¦fa Simone Simon, André Lu-
guet e Claude Dauphin são os
principais intérpretes do filme
4,0 Homem de Sua Vida", que
será brevemente filmado.
¦fc Madeleine Rcbinson está
realizando atualmente o filme
"O Cavaleiro da Croix-Morf".
sob a direção de Lucien Gra-
nier.

NOVO FILME PO-
LICIAL FRANCÈS;
PARIS (S. F. r.) _ Pierr*

Mbntaaal acaba de iniciar a ro*
dagem do filme "Cruzeiro ao
Desconhecido". Este filme, qoe
é a adaptação da novela "LA-
venture est á Bord" (Aventura
à bordo), tem como intérpre-i
tes principais Claude Dauphin.
Sophie Desmarets e Pierre Brás-.
sem*. E' uma história policial,
cuja ação se desenrola em granide parte a bordo de um iate em
cruzeiro pelo Mediterrâneo. Her-i
berfc Hostaii:g escreveu a mú-i
sica para este filme.

CLÍNICA DE SENHORAS E CRSANÇAS
PetSiaíra — Dra. IRENE CID SCHEHBERG

2as., iiis. e 6as.-felras — Das 15 ás 18 horas
AV. 13 DE MAIO — N.° 23— 18.» andar

Giflecotogista — OR. VASCONCELOS €10 j
Sas. — 5as. e Sábados «• Das U *3 18 horas
EDIFÍCIO DARK.C r 6aU l.»3.«. a-n»
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XL
A mãe Barbeau não cessava de se maravilhar com a habilidade

da pequena Fadette e, à noite, disse ao marido:
Svlvinet está passando melhor do qua nesses ultimes meses;

comeu tíe tudo quanto hoje lhe servi, sem fazer suas costumei-
rans caretas, e o oue é inacreditável, é que êle tala na pequena
Fadette, como se falasse em Deus. Não houve elogio que jião
Üne fizesse, o deseja ardentemente a volta e o casamento do irmtHi.
É um verdadeiro milagre, e nem sei se estou acordada ou so-,

.-i<,gre ou não. essa pequena tem uma grande inteligen-
cia, e acao que sua entrada para a família vai nos trazer muita
sori . . -. . * _ t

„ics dias otepois, Sylvuiet partiu para ir buscar o irmão em
Atnon. Pedira ao pai e a Fadette, como uma grande recompensa.
o privilégio cie sèr o primeiro a lhe anunciar sua felicidade.

TOetas as felicidades me chegam a um so tempo - disso
•Lanary, quase desmaiando ae alegria entre os braços do irmão

 pois és tu quem vem me" buscar, e m—r es tão contenta
quanto eu.

Voltaram juntos, sem brihç«r p~iO campino, como se aclb
vinha, e não houve pessoas mais felizes do que' a gente da B&s-
eonière, quando se viu toda reunida em volta da mesa. para a
ceia. com a pequena Fadette e o peaúeno Jeanet a seu lado.

A vida foi muito agradável para todos êlcs èjtiíáhte toda ;*
metade do ano. A jovem Nanette ficou noiva de Cadet Cãillaud.
que era o melhor amigo de Landry depois das pessoas da família.

' E ficou combinado que os dois casamentos se realizariam ao mes-
mo tempo. Sylvinet tomara-se por Fadette de uma anrzade ta«
grande, que nada fazia sem consultá-la. Ela tinha tanto domínio
sobre êle. oue a considerava como uma irmã. Nunca mais adon-
Céu e quanto ao ciúme, era coisa em que nem se falava. Se as
vezes aénda parecia triste e sonhador, a pequena Fadette. d
repreendia, e logo se torna risonho e comunicativo.

Os eiois casamentos se realizaram no mesmo dia e durante a
mesmo missa, e como não faltavar*. es meios, fizeram uma festa
tão bonita que o pai Cãillaud. oue nunca perdera a cabeça em
sua vida, pareceu um pouco embriagado no terceiro dia. Nada
corrompeu a alegria de Landry e de sua família, e pode-se c.zer
qu<> de" toda a região, pois as duas famílias, sendo ricas, trata*

. ram todo mundo com gentileza e fizeram muita caridade O
coração de Fadette era bom demais para desejar vingar-se aa-
ijueies oue a tinham defámado, è ela pagou com bem o mal que
Ihr tinham feito. E mesmo, mais tarde, quando Landry comprou
belas terras oue dirigia do melhor modo, reunindo seus conhe-*

- Clmentos ao da mulher, Fadette fez construir uma bonita casa»
<mdé recolhia todas as crianças inferes da comuna durante
iuakd horas por dia. & ajudada pelo Irmáo Jcanet, ela mwxia
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ss encarregava de instrui-los, de lhes ensinar a verdadeira re-ligião e mesmo de assistir os mais necessitados em sua miséria.Lêmbrava-se de ter sido uma criança infeliz e abandonada, e asbelas crianças que pôs no mundo aprenderam desde cedo a sercompassivas e aíáveis para com aqueles que náo eram ricos
nem queridos.

Mas que aconteceu a Syivinet no meio da felicidade da fa-mília? Uma coisa que ninguém pôde compreender e que deu
muito que pensar ao pai Barbeau. Cerca de um més depois docasamento do irmfto e da irmã, como o pai o aconselhava atambém procurar e escolher mulher, respondeu que nâo tinrfevocação para o casamento, mas sim a vocação, que queria con"tentar, de ser soldado e sé alistar.

Como os machos nâo sáo muito numerosos nas famílias denosso país, e nâo sobram braços par» o cultivo da terra, sãoraros os alistamentos voluntários. Assim, todos se espantarammuitíssimo com essa resolução, a respeito da qual Syivinet sópodia apresentar, como motivo, seu capricho e um rosto pelavida militar que ninguém jamais lhe conhecera. Tudo quantome puderam dizer os pais, irmãos evo próprio Landry, nâo foicapaz de demovê-lo de sua decisão, e foram forçados a recorrera Fadette, que era a melhor cabeça e o melhor conselho da fa-mi'ia.
Fadette conversou duas longas hora* eom Syivinet, e, quandow separaram, todos viram que ambos haviam chorado; ma* ti-nham um ar tão sereno e resoluto que ninguém encontrou maisobjeção para levantar quando 8ylvinet disse que persistia» eFadetu que aprovava sua resolução» prevendo um grande bempara éle no correr dos tempos.
Desconfiando que ela tivesse a respeito maiores informações<»ue H Que confessava, nâo ousaram resistir mais tempo ea própria mãe Barbeau cedeu, à custa de muitas lágrimas qucerramou. Landry estava desesperado, mas a mulher lhe disse-

fi.,T A yoptade d> Dais d o dever de todos nds é de deixarByivam partir. Acredita em mim, pois sei bem o que te estoudizendo, e nfio me perguntes mais nada.Landry acompanhou o irmfto tfto longe quanto pôde rquando lhe antregou a trouxa, que fizera questão de eanw-até aquele momento sobre os ombros, pareceu-lhe què lhe en-tregaya o próprio coração para levar. Voltou ao encontro damiorida mulher, que tratou dele, pois durante um longo mês ocesgosto o tornou realmente enfermo.
Quanto a Sylvain, esse não adoeceu, e continuou o caminho

a a *2°ntíIra' Porque- era a época das belas guerras do impe-rador Napoleâo, E embora náo tivesse nenhum gosto para a«arrrtra militar, dominou tfio bem seus sentimentos, que emDreve se distinguiu como bom soldado, bravo na batalha comoum homem que procura a ocasião de se fazer matar, e no en-
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'tanto dócil e submisso à disciplina como uma criança, ao mesmo
tempo em que èra duro para com seu pobre corpo como os sol-
:dados mais antigos. Tendo recebido bastante instrução, em breve
íol promovido, e, com dez anos de serviço, dé fadigas, de cora-
gcm e le bom comportamento, tornou-se capitão, e recebeu a
cruz ainda por cima.

Ah! Se êlé pudesse finalmente voltar! —- disse a mãe
Barbeau ao marido, na tarde do dia em que tinham recebido uma
linda carta de Sylvinet, cheia de afeição por eles, pfor Landry.
por Fadette. e, finalmente, por todos os meninos e velhos da
família. — Êle esíá quase general e Já é tempo de descansar.O posto que êle tem é tão bonito, que não precisas exa-
gerar — disse o pai Barbeau — E é uma honra multo grande
para uma família de camponeses!Essa pequena Fadette tinha previsto que a coisa acon-
teceria — continuou a mãe Barbeau. — Sim senhor, tinha pre-
visto.

Seja como fôr — disse o pai— não consigo entender como
é què a vocação dele virou de repente para esse lado, e como
se deu tal transformação no gênio de quem era tão sossegado,
tão amigo de seu conforto.

Meu velho — explicou a mãe — nossa nora sabe a esse
respeito muito mais do oue quer contar; mas não se engana tão
facilmente assim uma mãe como eu, e acho que sei tanto quantonossa nora.

-— Então, já é mais que tempo de me contar tudo! — re*
clamou o pai Barbeau.

Pois bem! Nossa nora Fadette é uma grande feiticeira,
e enfeitiçou Sylvinet mais do que desejava. Quando viu queseu feitiço operava com tanta força, procurou desmanchá-lo ou
diminuf-lo, mas não pôde, è nosso Sylvinet, vendo que estava
pensando demais na mulher do Irmão, partiu porque tem muitafconra e muita virtude, e nisso êle foi apoiado e aprovado porPadette.

Se ê assim -r- disse o pai Barbeau, cocando a orelha —
tenho medo de que nunca se case, pois a curandeira de Cia-
vieres disse, naquele tempo, quê quando êle se apaixonasse poruma mulher, deixaria o apego pelo Irmão, mas que amaria a
uma só em toda sua vida, porque tem um coração sensível •apaixonado demais.

FIM
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O MONEO A MARGEM DO FLOSS
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O R A P A Z E A MOÇA

CAPÍTULO X

EM FRENTE AO MOINHO DE DORLCOTE

jfira ali, na vasta pianura, que o Fioss se alargava para o

mar entre as encostas verdes, e o amoroso fluxo, lançando-se »<>

eeu encontro, lhe refreava a correria num impetuoso a!::aco.
Os braços negros cheios de pranchas d* pinheiros odorosos, q«

•bojudas sacas de sementes de óleo ou de carvão luzidio, sao ie-

vados na corrente para St. Ogg, cidade que mostra os seus õe-
ihados afuselados e vermelhos e as largas plataformas dos seus
cais entre o monte arborisado é a beira do rio, matizando as
águas de suaves tons de violetas sob a furtiva mirada deste sol

rtie Fevereiro. Ao longe, dê cada lado, .estendem-se pastagens
férteis e nesgas de terra escura, abrindose às sementes de pu*
í (jantes colheitas, ou coloridas pela tonalidade* suave do trigo Já
ceifado. Restos de cortiços dourados, surgem de espaço a es-

paçopor detrás das cebes, todas enfeitadas de vegetação.
Os barcos distantes parecem erguer os mastros e içar aa

!velas vermelhopardo, por entre os ramos dos freixos hospita-.
'leiros. Rente à cidade de telhados rubros, o azougado Ripple
corre em direção ao Floss. Como é encantador, o riozinho de

•ondas escuras e variáveis! Sinto-o como um amigo, quando sigo
l pelas margens fora, escotando-lhe a voz grave e pausada, como
ie de quem nos ama e não nos ouve. Lembro-me dos grandea

Balguciros gotejantes e da ponte de pedra.
E aquele é o moinho de Dorlcote. Apetece-me ficar a olhárlo,

f fequi da ponte, por uns minutos, apesar de ser já tarde e as
nuvens se mostrarem ameaçadoras. Até neste terminar dê Fe*
vereiro desfolhado tem encantos! Talvez a enregdada è úmida}

-lestação dê mais beleza à casa bem cuidada e hospitaleira, velha
como os castanheiros e os olmos que a protegem das nortadaa*
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O regato está na cheia; estende-se sobre a plantação esbran-
quiçada e quase submerge a franja arrelvada do pasto fronteiro
à casa. Olhando a corrente, a herva berrante, o pó de um verde
delicado a esbater o contorno dos grandes troncos e dos ramos
quê resplandecem sob os violáceos galhos nús, e namoroma
do que é unidade e invejo os patos brancos que mergulham as

. cabeças, fundo, na água, nesta brancuro, indiferentes ao qua
podem parecer ao mundo árido.

O ímpeto da água e o ressoar do moinho provocam uma
surdez de sonho que parece aumentar a quietude da paisagem.
São como espessa cortina de som separando-nos do mundo Agora,
ouve-se o trovejar da carroça que chega à casa carregada com
sacos de trigo. O bom do carroceiro pensa no jantar que está
ressequido no forno, a estas horas; mas não lhè tocará sem tratar
primeiro dos cavalos, bichos submissos e fortes que parecera
deitar, de sob a viseira, olhares de censura aos estalidos d3
chicote que têm a conciência de não merecer. Como retezam
o dorso da subida, para a ponte, com toda a energia que lhes
vem da proximidade da casal Observem »s patas grandes e fei*
putas que parecem agarrar-se ao chão firme, os pescoços d«
força paciente, curvados ao peso da coleira, os músculos grossos
das esforçadas ancas! Gostaria de os ouvir relinchar, satisfeitos
com a bem merecida ração de trigo, e de os ver, libertos os
pescoços dos arreios, mergulhar as ávidas narinas no tanque
lamacento. Chegaram à ponte, agora descem apressados, e o
arco da cobertura do carro desaparece por detrás das árvores

Posso voltar novamente os olhos para o moinho, e observar
a incansável roda a espalhar jactos brilhantes de água a jorros.
A nu ela garota também está a vê-la; tem estado sempre no mesmo
sítio k b?ira d'ágrua, desde que parei na ponte. E aquele cãozr*
rho de orelhas acastanhndas parece saltar e ladrar em bar*'
dado protesto contra a roda, talvez ciumento da atenção cora
que a companheira do gorro de castor lhe observa o movimento.;
Parrccm-mô horas dela voltar para casa, mas esta luz está a
ten^ã-la — a luz vermelha que resplandece no céu cada vez mais-
Carrr-Rndo. Talvez também sejam horas de èu desencostar ^os
potovíos da pedra fria da ponte. !

Tenho os braços dormentes de ter os cotovelos apoiados nos
braços da cadeira; sonhei què estava sobre a ponte, em frents j
no moinho de Dorlcote, tal como estiveram numa ma«hã de
Fevereiro, já lá vão muitos anos. Antes de adormecer tôncio»
nnva contnr-lho a conversa que o senhor e a senhora T-ulUvet
tiveram na sala de visitas da esquerda* nessa mesma tarde ds
Fevereiro com que acabo de sonhar.
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PRATOS FRANCESES
UM PRATO DE FÍGADO PARA DIETÉTICOS

Cortar algumas fatias d? fígado de vitela. Para cada fatia
de vitela, partir uma cebolinha em pedaços redondos. Colocar as
cebolas em uma caçarola com manteiga, sal e pimenta, Me-
xê-las até que fiquem b;tn douradas. Juntar o fígado.
Refogar.

Está cozido quando se pode enfiar um garfo sem que apa-
roça uma só gota de sangue. Espremer o caldo de um limão,
Refogar mais uma vez. Virar em um prato quente.

xr

.

PUDDING DE QUEIJO E CHOCOLATE
Diluir em melo litro de água 40 gramas de chocolate.
Juntar 300 gramas de leite e um pouco de sacarina, depois

retirar a caçarola do fogo vivo.
Pôr em .uma terrina 7 colheTes de farinha ou de sêmula,

um ovo inteiro e 15 gramas de queijo dividido em pequenas
porções. Desmanchar tudo bem, juntando pouco a pouco a mis-
tura de leite com chocolate (o gosto do quvijo desaparece nesra
fusão). Bater com uma colher de pau; em reguida, verter em
uma caçarola, ooloca-lá sobre fogo brando e continuar a bater
até a fervura,

Deixar cozer durarute cinco minutos, depois virar em um
prato de scuffle e assar ao forno durante 20 minutos, (üeceita
dó dr. Carton).

FATIAS DOURADAS COM GELEIA
Passar um pouco de geleia em algumas "biscoitos" e Jun-

tá-las duas a duas. Bater 3 ovos. Mis.urar açúcar e um quarto
de litro de leite. Regar as "biscottes" de modo a absorverem
bem o leite. Derreter a manteiga e corar aí as "bisect ;es" dos
deis Lados. Polvilhá-las com açúcar e servir. (Receita de M.
CAUDELIER).!

SELÉIAS LOUISE ALDERSON
As melhores geléias, feitas de frutos frescos
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Rlce aumento para as crianças — Saboroso e
nutritivo presente para as pesseas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFE1TA-
RIAS E ARMAZÉNS DE 1/ ORDEM

Fábrica: — RUA EMILIA SAMPAIO. 92
Telefone: 38-3030 —Rio

JUMA RECEITA PARA
O SEU "LANCHE"

\ BOLO DE CANELA
9 evos

,8 xícara* de açúcar, bem
I cheias
já xícaras de farinha de trigo,

, menos cheias
8 colhères de sopa de man-

iega
g colhères tíô chá de íer«

mento
xícara de leit»

1 cálice de vinho do Porto
cabecinlias de cravo

I pitada de noa moscada
Canela a gosto.

Ba.te~se as gemas com a man-
teiga, Junta-se o açúcar, o leito
e o farmento; em seguida a fa-
rinha e os ovos batidos ecn ne-
ve, ix>r fim a canela, o cravo, a
nos moscada e o vinho. Fôrma
untada, forno regular. >

A CASA DA DÔR
Dulce Cosia Souza

De Sâo José dos Campos
Ela entrava sempre olhímdo

para a direita onde começava
a escada. Os degraus de pedra,'- irregulares, com moitas eep.s-
sas de cada ladv. O coraçác ba-
üa-lhe, apressado, e os olhos
inquietos procuravam na fo-
lhagem escura. Porém eri: no
patamar que o ?error a colhia.
A rapariga pulava num gesto
brusco a sua frente: "Como
vai? Não precisa dum moreni-
nho? E' só telefonar". A en-
fermetra, calma, obrigava-a a
sentar afagando-a.

Apertava o botão na grande
porta de madeira. Ouvia o des-
lisar da Irmã, a fechadura gl-
rava. O corredor comprido, a
escada no fim. Como era pe-
noso seguir a Irmã! Outra por-
ta e o "até logo. fechamos às
cinco" dito naquela voz eetran-
gcira, de espanhola.

Sempre parava um pouco, ln-
dreisa. As doentes olhavam,
Indiferentes. Umas sentadas,
outras de cócoras. Os gr1tos,
umas uivavam como animais,
nâo a assu.tavam tanto como
a aproximação silenciosa, terrl-
vel duma mineira ai:a, corpu-
lenta. Fitava-a sempre, relibc-
radamente, apertando as mãos
numa angústia. Ela sorria to-
lamenta, desviava-se, Úmida, e
alcansava o quarto de Isabel.
O quarto de Isabel! Cimenta-
do, com grades, a dosote enco-
lhida na cama, os grandes olhos
frios, inexpressivos, mas um re-
fügio! Sen.ava-se meio ofegan-
te, com oquem escapa dum pe-
rlgo atros, infalível."Estás melhor, Isabel?"

Um silêncio hostil ou um sa-
cudir de ombros deõdunhoso.
Outras vezes, com voz incrivel-
mente ÍLme a queixa: "Si eu
continuar aqui ficarei louca". E
tíepois "Meu dinheiro já aca-
dou?""Ora, Isabel, nâo te pre-
ecuoes. Tudo está bem".*ítfas.eu quero sair daqui.
Elas me dão, me maltratam,
morrerei, morrerei..."

Uma grande pena torturava a
moça. Tão linda e limpa e ati-
va fora Isabel. Que destino
cruel! Um trapo, um molambo
su>o, cheia de chagas era ela
agoraI

Às vezes vinha um médico.
Mais aéreo c tonto que qual-
quer doente. Nao faziam nada
os doutores, olhavam, sacudiam
a cabeça, gracejavam uns, pro-
íicionalnunte, e saiam logo do
quarto pistilento, nauseabundo.

Cinco horas. A voz rachada
da Irmá espanhola, oura vez
o corredor, o estalo da chave, a
escala cheia de curvas. Estaria
alguma doente esperando-a? O
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LUIZ WER.NECK
DE CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 - 2." • Sala 2
Diariamente, de 12 às 13 e 16

ás 19 horas
Exceto aos ftáhadoft
— Fone: 23-1064 —

l
o , Amigas: — há mu.to que desejávamos t>er em nosso jornal fZ> uma s.-çâo para as colaborações esparsas que sempre recuemos 5de vocês. Acontece que lutamos cum iaiia de es.pa.70 ç acúmulo %

de matéria. Mas há queixas. Nossas amigas Eiza e Marina pro- %
testam, querem ver suas colaborações impressas c vamos ter que \
atenUvx a todas vocês, principalmente porquê é e.e vocês o jor»

(» nal. Assim apresentamos hoje a maneira como nos disvecn ser
enviadas colaborações para MOMENTO FEMININO: a) para
matéria datilografada, duas páginas em espaço do's; b) para
manuscrito, três folhas. O artigo, cento, crônica, etc. deve ser
escrito de um só lado do papel e quando manuscrito, a letra
deve ser o mais Legível possível.

r Pretendemos, co:n o decorrer do tempo, criar prêmios para
a melhor colaboração do mês, principalmente para aquelas que 2
reflitam real e poütivamente o problema de seu bairro ou de %
seu local de trabalho.

£ Não protestem mais. Está ai a seção que vocês queriam,
Escrevam som esquecer as condições ac:ma estipula tias.
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NOSSOS FILHOS
YRCA

l

E' comum ouvir-se dizer:
— "Não se preocupe com a

criação de fuianinho; eu ti-
ve tantos filhos e nunca pre-
cisei de leite em pó ou de vi-
tamlnas para criá-los".

As avós nue repetem êsbe es-
tribilho. se esquecem de que
viveram cm épocas diferentes
da de suas filhas e mais ain-
da da de suas notas.

Há vinte anos atraz, a vida
era muito mais calma, as mu-
lheres se dedicavam apenas >s
casas, seus maridos e filhos;
não tinham a terça part* dos
problemas que temos hoje.

Lembrem-se estas vovós que
as crianças pobres do seu tem-
po, não se criavam do mesmo
modo, porque suas mães pre*
cisavam lutar pela vida, co-
mn tôdns nós fazemos hoje.

Sí ontem morriam crianças
por falta de dinheiro para que
suas mães pudesssm ter calma
ê alimentação sadia. hole. se
nfio recorrêssemos âs vitaml"
nas, leites em pó e toda a sor-
te de medicamentos pnra criar
nossos filhos, a mortalidade e
anormalidades seriam ainda
maiores peb dificuldade que
se tom de obter a alimentação
necessária.

Al^m disso, há ainda a falta
oue faz o espaço para o dèscn-
volvimento natúrai da criança.

Nós tivemos vida ao ar li-
vre, nas antigas casas com
cruintnl e fruteiras, que eon-
trasta com a de nosso filho
que é obrigado a habitar um
andar superior de edifício de
apartnmèntos e que multas ve-
zes jamais botou a mãozinha
na terra, porque só na praça

adeus triste da joven do jardim,
a gargalhada histérica que se
perdia no ar. E ela teria que
voltar amanha.

PALAVRAS CRUZADAS
_^mt l^mk.
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fíORISONTAIS: 1 — Nome de um peixe. 0 —• Bóa fruta. 1 —
Vertigem, tontura, 10 — Encontra-se nos peixes. 12 — Pig. Cha-
mariz, engodo. 13 — Artigo, masc. pi. 14 — Aparência, disposição.

VERTICAIS: 1 — Pedra preciosa. 2 — Ovario de peixe, pi.
3 _ Navio de vela. 4 — Apologia, discurso laudatlvo. 5 — Algaris-
mos. 8 — Batráquiò, pi. 9 — Prefixo, denota falta, negação. 11 —
Botequim, Uvenia.

pode encontrá-la c esta mesma
é impregnada de óleo e gasoli°
na, para nâo falar em toda a
sujeira d,-> que estão cheias as
ruas da nossa cidade. i

Portanto, quando ouvirmos
nossas mães dizerem que suo
mnls fortes do que nós*, porqu6
sustentaram tantos filhos, não
devemos contrariá-las e sim
mostrar-lhes a necessidade do
auxiliarem a mãe dc hoje —=»
com sua experiência, que vale
muito — aceitando a puericul"
tura moderna e encaminhan-"
ôo as mães mais pobres aos
consultórios, clínicas e cre"
ches. onde possam aprenda
a criar seus filhos cio acordo
com as novas condições do
vida.
Governo, por intermédio doa'
Departamento Social, de Pue*
rlcültura o outros serviços és"
pecializados, difundirem eon-1
sejhos e ensinamentos» au«<
meiitando ao mesmo tempo» aa
creches, os consultórios, os
jardins de infância, etc e em
conjunto rom o Departamento
de Difusão Cultural, mostrar
atrnvez do cinema gratuito,
que é o melhor meio de pro*
paganda» a necessidade e os
meios de uma criação mais
eficiente o humano.

Poderiam ainda a Rádio da
Prefeitura e a do Ministério
da Educação e Saúde, deixa-
rrm dé lodo os Interesses prr
lítlcos pessoais, pnra propor-
cionnrrm ao povo, através d9
programas leves e interessar!"
tes — o conhecimento dos coh-
solhos e sugestões de educado*»
res e módicos que constitu?m,
realmente, as diretrizes fun-
damentais, pani todas as mães
brasileiras.

Sem dúvida, dé nada adian-
tarla colocar nas mãos da mãe
pobre, aqueles tratados cto*
tífícos e massudos, porquo
além de geralmente não saa
ber ler, nada compreenderia
por falta dos conhecimentos
básicos.

De fato o problema é conr
plexo e exige de íô;:':is nós —
as mulheres brasileiras — o
máx!mo ds boa vontade 0
compreensão;

TJnomo-nos! po?s unidas ©
organizadas poderemos dar o
prtmei^o passo na luta pela
redenção da criança bnasl-
leíra.

HÉLIO
WALCACER

Advogado

R, 1.° de Março, i —

4.° And!. — Sa!a 4
Telefone: 4335^5
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"Mesa Redonda"' cjaoi
com tanto brilho ioi levada
à frente pela Federação
Brasileira do Progresso Fe-
minino, destacamos o dis-
curso pronunciado por l>o-
aa Cacilda Martins, mem-
bro da diretoria da Federa-

çao.
Respondendo à pergunta

de uma das representantes
femininas sobre o que se
poderia fazer para preser-
var a paz no mundo. D. Ca-
cílda Martins, respondeu

'"Que podemos lazer para
preservar a paz? Em prr
meiro lugar, devemos colo-
car a Educação política das
mulheres, como ponto pre-
ponderante. A Federação
Feminina pelo Progresso
feminino, tem lutado du-
jrante todos esses anos, pe-
Ia educação política da mu-
llher. Pleiteamos o direito
de voto e o conseguimos.
Conquistamos um posto na
estrutura política do paia e
precisamos con servórlo.
Com calma e estudando
sempre compreenderemos
os nossos deveres e os
transmitiremos às nossas
companheiras. Com estu-

dos metódicos, calmos e se-
renos compreenderemos o
nosso direito de exigir a
paz. A Federação Brasilei-
ra do Progresso Feminino
aqui está, pronta a receber
todas as mulheres do Bra
sil, sejam quais íorem seus
credos políticos e religiosos.
Precisamos congregar tô
das as mulheres, ver o
quanto pesamos na balan-
ca e como podemos influir
na vida pública da nação.
E assim, como até hoje a
Federação continuará lu-
tando pela paz. Estou feliz
vendo a mocidade aqui
presente anciosa de orien-
tação, de paz e de ver rea-
lizados os seus direitos. Es-
tá nas mãos da mulher, o
futuro do Brasil e do mun-
do. Os homens sempre pre-
cisaram de nós. Trabalhe-
mos juntas, de mãos dadas.
Pleiteamos igualdade e não
preferências. D. Bertha
Lutz, presidente da Federa-
ção Brasileiro do Progresso
Feminino abre as portas de

nossa organiação para quo
possamos ser uma forçou
todas confederadas, reuni*
das e amigas, trabalhara-
mos para preservar a pa»
do mundo todo. Assim co-
mo essa mesa redonda íoi
organizada, possibilitando
as mulheres de melhorar a
sua educação política, mui"
tas coisas ainda podemos
fazer: reuniões, congressos,
campanhas, escolas, jor
nais, enfim, todos os meios
de divulgação e orientação
devem ser usados para que
a mulher compreenda os
seus deveres e esteja apta
a lutar por êleV .

Recebido com calorosas
palmas, o discurso de Dona
Cacilda Martins, teve a pro-
priedade de levantar na
Assembléia as seguintes
propostas:

 Que sUam proibidas
as vendas de brinquedos de
guerra para as crianças!

 Que nas escolas prr
márias, hajam aulas obrr
gatórias, ensinando aos
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menores os males de uma
guerra e educandoos para
viver em pazl

— Que nas escolas se-
cundárias e superiores, se
façam dissertações sobre a
guerra filmes educativos,
conferências, etc... de ma

neira a ensinar a juventude
a odiar a guerra e respeitar
a paz!

— Que cesse a fabrica"
ção de armamentos, no
mundo todo! Que se fe
chem as grandes fábricas
de armas l
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CONFERÊNCIA
DE "MOMENTO
FEMININO"

t

Infelizmente, motivos superiores"
a nossa vontade vêm determinando a>,
adiamento da conferência de Hortên-
cia S. L. Terrazas, figura de real prestí-
gio nos meios sociais e culturais da Bo-
lívia e ora em visita ao nosso país.

. Hoje, podemos afinal comonicar a
todas as nossas amigas e pessoas inte-,
ressadas em ouvir a palavra da confe-
rencista boliviana, que sua palestra rea-j
lizar-se-á impreterivelmente no dia 12$
do corrente, sexta-feira próxima, nqJ
Instituto Dos Arquitetos JEdifício.
Odeon) na Cinelandia.

Os convites para essa tarde cultural
podem ser procurados, a qualquer hora,-
em nossa redação, '

Esperamos o comparecimento de
todos vocês amigas e amigos de MO-
MENTO FEMININO.

A Oferecemos hoje às, vossas leitoras um dos quadros que
figurará este ano no Sa!àn Nacional de Belas Artes, t

^T Uni trabalho de Djanira. jovem pintora brasileira que'woba 
de regressar dos Estados Unidos.

D-janlra prometeu a neaso jornal, uma conversa mate lonça
para falar sobre o seu UabaXho em Nova York « as peripécias ãe
wna longa eslava na Metrópole Americana,

Aguardemos então o encontro com Djanfra <m w* 4* nas-
sos numeras prosámos.
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